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Maranhão registra crescimento de 90% na exportação de carne bovina em 2025. O estado foi responsável por 70% de toda a receita do Nordeste
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José Reinaldo 
recebe alta do 
hospital no DF

Brandão lança Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) gratuita para 
pessoas de baixa renda no Maranhão 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

PSOL oficializa pré-candidatura  ao governo do Maranhão

Novo concurso do Banco do Brasil: edital 
com 7,8 mil vagas para nível médio é aguardado

Condenação de Jair 
Bolsonaro destroça os 
caminhos de 2026

Um levantamento recente da Polícia Rodoviária Federal (PRF) no Maranhão revela um au-
mento alarmante no número de motoristas profissionais flagrados desrespeitando a Lei do Des-
canso. Entre janeiro e agosto de 2025, foram registradas quase 2 mil infrações, um crescimento 
de 113% em comparação com o mesmo período do ano anterior.

Prisão de “Chefin do 
Grau” é decretada

EMPREGO

Kauã já havia sido preso temporariamente em abril, 
mas respondia em liberdade mediante medidas 

cautelares, incluindo o uso de tornozeleira eletrônica

PRF flagra aumento de 113% de  motoristas 
descumprindo a Lei do Descanso no Maranhão 

Alta hospitalar foi concedida após 
bons resultados no combate ao 
linfoma; família agradece apoio 
recebido e tratamento continuará 
acompanhamento fora do hospital

Maranhão se 
prepara para a 
exploração
de petróleo 

O Maranhão se prepara para receber um navio-sonda, embarcação especializada em exploração 
de petróleo e gás em águas profundas. A vinda do navio, que deve ocorrer nos próximos meses, foi 
anunciada pelo diretor-presidente da Gasmar, Allan Kardec Duailibe, destacando que o estado possui 
duas das cinco bacias da maior fronteira exploratória do país, a Margem Equatorial. Segundo Kardec, 
o navio-sonda fará uma "sísmica", que funciona como uma ressonância magnética para avaliar a 
quantidade de petróleo no litoral maranhense. Somente a Petrobras, responsável pela operação, prevê 
um investimento de 500 milhões de dólares nesta etapa inicial. Diante das preocupações ambientais, 
o presidente da Gasmar citou um projeto da UFMA para monitorar as operações com nanossatélites, 
que poderão fiscalizar eventuais incidentes e derramamentos de óleo na região.

 "Faz 500 anos que 
a gente espera uma 

oportunidade como esta", 

afirmou Allan Kardec, reforçando o potencial de 
emprego, renda e desenvolvimento que a exploração 

pode trazer para as regiões mais pobres do Brasil

O navio  sonda NS-42 da 
Petrobras já esteve no 

Amapá para a Avaliação 
Pré-Operacional (APO) 

do Ibama. Também  estava no 
Pará aguardando sinalização do 

órgão ambienta

PETRÓLEO NOSSO

 A medida, assinada por decreto pelo governador Carlos Brandão, vai beneficiar maranhenses 
maiores de 18 anos, que estejam inscritos no Cadastro Único para Programas Sociais 
(CadÚnico). O edital, que será publicado nos próximos dias, trará todas as orientações e 
prazos para as inscrições. O programa irá cobrir todas as etapas do processo de habilitação, 
como exames médicos e psicológicos, aulas teóricas e práticas, além das taxas de provas.
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CAIO CAS TA GI NE MA RI NHO
Pre si den te da As so ci a ção dos Juí zes Fe -
de rais do Bra sil (Aju fe)  

IBA NEIS RO CHA
Go ver na dor do Dis tri to Fe de ral

Independência para julgar e liberdade para divergir

To do o bom ma gis tra do

tem mui to de he roi co

em si mes mo, na pu re za

ima cu la da e na plá ci da

ri gi dez, que a na da se

do bre, e de na da se

te ma

“A nin guém im por ta mais do que à
ma gis tra tu ra fu gir do me do, es qui var
hu mi lha ções e não co nhe cer co var- 
dia. To do o bom ma gis tra do tem mui- 
to de he roi co em si mes mo, na pu re za
ima cu la da e na plá ci da ri gi dez, que a
na da se do bre, e de na da se te ma. Não
he si teis com as vos sas res pon sa bi li da- 
des, por mais atri bu la ções que vos im- 
po nham, e mais pe ri gos a que vos ex- 
po nham. Nem re cei os so bre as so be- 
ra ni as da ter ra, nem a do po vo, nem a
do po der”.

As sim Rui Bar bo sa, co mo pa ra nin- 
fo da tur ma de 1920, di ri gia-se aos ba- 
cha réis em di rei to da tra di ci o nal Fa- 
cul da de do Lar go de São Fran cis co,
on de ele pró prio se for ma ra meio sé- 
cu lo an tes. O dis cur so, que se tor na ria
a cé le bre Ora ção aos Mo ços, con ver- 
teu-se em uma das pe ças mais lem- 
bra das de sua vas ta pro du ção in te lec- 
tu al, sen do cons tan te men te re vi si ta- 
do por ju ris tas,ma gis tra dos e es tu- 
dan tes.

Ali, o po lí ma ta bai a no ofe re cia um
dos con se lhos mais va li o sos a quem

de se jas se exer cer a ju di ca tu ra: a jus ti- 
ça não con vi ve com o me do. Jul gar
exi ge co ra gem, fir me za e in te gri da de.
A to ga, mais do que um sím bo lo de
au to ri da de, é o pe so da res pon sa bi li- 
da de. O com pro mis so do ma gis tra do
é ape nas com sua cons ci ên cia li vre,
mas sem pre fun da men ta da ex clu si- 
va men te nas leis e na Cons ti tui ção.
Es sa é a es sên cia da fun ção ju ris di ci o- 
nal: apli car o di rei to com im par ci a li- 
da de, sem se cur var a pres sões de
mai o ri as mo men tâ ne as, de in te res ses
po lí ti cos ou de for ças ex ter nas.
Não há co mo dis so ci ar a fi gu ra do juiz
da ideia de in de pen dên cia. O Su pre- 
mo Tri bu nal Fe de ral, ao jul gar a Ação
Pe nal n.º 2668, de mons trou de ma nei- 
ra inequí vo ca a for ça e a ma tu ri da de
de um Po der Ju di ciá rio in de pen den te.
Não é tri vi al a mis são de jul gar um ex-
pre si den te da Re pú bli ca acu sa do de
ten tar abo lir, por mei os vi o len tos, o
Es ta do De mo crá ti co de Di rei to. Ne- 
nhum juiz se re go zi ja di an te de uma
ta re fa des sa mag ni tu de, por que sa be
que ali es tá em jo go não ape nas o des- 
ti no de um in di ví duo, mas a pró pria
so li dez das ins ti tui ções de mo crá ti cas.
Ain da as sim, é exa ta men te es se o de- 
ver de ofí cio: en fren tar os fa tos, apli- 
car a lei e su por tar, com se re ni da de, o
pe so da to ga.

Es se de ver se tor na ain da mais ár- 
duo em tem pos de po la ri za ção po lí ti- 
ca in ten sa, quan do o de ba te pú bli co
se acir ra e os ata ques às ins ti tui ções se
mul ti pli cam. So mem-se a is so as
pres sões ex ter nas, co mo san ções de
go ver nos es tran gei ros con tra mi nis- 
tros da Su pre ma Cor te.

Ape sar des se ce ná rio ad ver so, o jul- 
ga men to da Ação Pe nal n.º 2668 re ve- 
lou ma tu ri da de, es ta bi li da de e re si li- 
ên cia das ins ti tui ções na ci o nais. O
pro ces so ju di ci al se guiu seu ri to re gu- 
lar, as ga ran ti as pro ces su ais fo ram
res pei ta das e, so bre tu do, os cin co mi- 

nis tros da Pri mei ra Tur ma do STF ti- 
ve ram ple na li ber da de pa ra for mar
su as con vic ções. Ca da um de les pô de
se ma ni fes tar com in de pen dên cia,
em ver da dei ra de mons tra ção do vi gor
de mo crá ti co. Hou ve con ver gên ci as e
di ver gên ci as, co mo de ve ocor rer em
qual quer co le gi a do sau dá vel, mas
sem pre a par tir da aná li se das pro vas,
da Cons ti tui ção e da lei.

É jus ta men te is so que se es pe ra de
qual quer tri bu nal: in de pen dên cia e
au to no mia. Es ses atri bu tos cons ti tu- 
em a ba se do Es ta do de Di rei to. Sem
in de pen dên cia ju di ci al, não há jul ga- 
men to jus to, tam pou co ver da dei ra
de mo cra cia. Co mo es ta be le ce o pri- 
mei ro dos Prin cí pi os de Ban ga lo re so- 
bre Con du ta Ju di ci al, a in de pen dên-
cia é con di ção es sen ci al pa ra a exis- 
tên cia do Es ta do de Di rei to e ga ran tia
fun da men tal de im par ci a li da de. Ca be
a ca da juiz pre ser var es sa in de pen- 
dên cia não ape nas no exer cí cio da
fun ção, mas tam bém em sua con du ta
pú bli ca e pri va da, ser vin do de exem- 
plo e sus ten tan do a le gi ti mi da de do
Po der Ju di ciá rio.
Por es sa ra zão, é inad mis sí vel, e ja- 
mais acei ta re mos, que um ma gis tra do
bra si lei ro se ja ame a ça do, pres si o na- 
do ou cons tran gi do em sua mis são.
Se ja um juiz de pri mei ra ins tân cia, se-
ja um mi nis tro da mais al ta Cor te, to- 
dos de vem atu ar com a mes ma pro te- 
ção de sua in de pen dên cia. É ela que
as se gu ra que a Jus ti ça não se tor ne
ins tru men to de po der, mas es cu do
con tra ar bi tra ri e da des.

No pre sen te ca so, os mi nis tros da
Pri mei ra Tur ma do STF exer ce ram sua
in de pen dên cia de for ma exem plar,
mos tran do que a ma gis tra tu ra não
con vi ve com o me do e cum prin do,
com in te gri da de e co ra gem, as res- 
pon sa bi li da des que a Cons ti tui ção
lhes im põe.

Anistia para Bolsonaro?

A ques tão que se co lo ca

é a de se sa ber se é

cons ti tu ci o nal a

con ces são de anis tia

pa ra os cri mes de

abo li ção vi o len ta do

Es ta do De mo crá ti co de

Di rei to e gol pe de

Es ta do

Em boa ho ra, o Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral (STF) re co nhe ceu que os atos
ocor ri dos no dia 8 de ja nei ro de 2023 e
mais aque les ou tros nar ra dos com ri- 
que za de de ta lhes na de nún cia do
pro cu ra dor-ge ral da Re pú bli ca re pre- 
sen ta ram uma ten ta ti va de gol pe de
Es ta do. Não fo ram ape nas vi dra ças
que bra das, ple ná ri os des truí dos ou
uma es cul tu ra man cha da por uma
fra se es cri ta com um ba tom. O pró- 
prio pre si den te elei to se ria as sas si na- 
do e um mi nis tro do STF foi vi gi a do
com o mes mo ob je ti vo, além dis so, o
que não é pou co, o ro tei ro cri mi no so
pre via pri sões de ou tras au to ri da des.

As ins ti tui ções de mo crá ti cas, no
en tan to, re sis ti ram e pre va le ce ram.
Pes so as fo ram pro ces sa das, con de na- 
das e pre sas. Ago ra foi a vez do nú cleo
di ri gen te da tra ma gol pis ta. As pe nas
fo ram ele va dís si mas, e is so po de fun- 
ci o nar co mo com bus tí vel pa ra o mo- 
vi men to por uma anis tia que, aliás,
era an te ri or à pró pria con de na ção do

ex-pre si den te, de al guns de seus mi- 
nis tros e de ou tros al tos di ri gen tes de
ór gãos do Es ta do.

Es ta be le ci da es sa pre mis sa, a ques- 
tão que se co lo ca é a de se sa ber se é
cons ti tu ci o nal a con ces são de anis tia
pa ra os cri mes de abo li ção vi o len ta do
Es ta do De mo crá ti co de Di rei to e gol- 
pe de Es ta do.

In go Sar let, res pei ta do cons ti tu ci o- 
na lis ta en tre vis ta do pe la Fo lha de São
Pau lo (edi ção de 12/9, pá gi na A15),
ob ser va que “a Cons ti tui ção traz uma
ve da ção im plí ci ta a es se ti po de per- 
dão” e acres cen ta que “cau sa até es pé- 
cie que uma me di da des sas pos sa vir
de den tro do Con gres so, quan do ele
pró prio é o pi lar da de mo cra cia”.

Po de mos, par ti cu lar men te, ter as- 
co pe la con ces são de anis tia no ca so
do ex-pre si den te Bol so na ro et ca ter- 
va, mas en tre o nos so sen ti men to pes- 
so al e o que ob je ti va men te diz a Cons- 
ti tui ção Fe de ral me deia um fos so.

Co me ce mos pe la ideia de que não
se po de per do ar ou es que cer quem
aten ta con tra os prin cí pi os do Es ta do
De mo crá ti co de Di rei to, pois ha ve ria
aí uma con tra di ção. Ora, mas é jus ta- 
men te em le van tes de na tu re za po lí ti- 
ca que a anis tia tem lu gar. Os ven ci- 
dos, por pi o res que se jam seus atos,
po dem ser anis ti a dos, e mes mo em
ca so de ten ta ti va de gol pe de Es ta do.

Elu ci da ti va, no pon to, a ma té ria de
Fa bio Vic tor tra zi da pe la Fo lha na
mes ma edi ção da re fe ri da en tre vis ta
que apon ta, ao lon go da nos sa his tó- 
ria, a ocor rên cia de “14 gol pes e ten ta- 
ti vas de gol pe no pe río do re pu bli ca- 
no, in cluin do a de Bol so na ro — to dos
li de ra dos por mi li ta res”. A re por ta- 
gem in ti tu la da “Con de na ção de mi li- 
ta res é um mar co, mas anis tia re pe ti- 
ria o pas sa do”, com ba se no es tu do
apre sen ta do pe lo his to ri a dor Car los
Fi co, da Uni ver si da de Fe de ral do Rio
de Ja nei ro (UFRJ), re gis tra que em
“seis das se te ten ta ti vas fra cas sa das

(1904, 1922, 1924, 1956, 1959 e 1961),
os gol pis tas fo ram anis ti a dos por de- 
cre tos pre si den ci ais ou le gis la ti vos”.
Por tan to, gos te mos ou não, his to ri ca- 
men te a anis tia tem lu gar exa ta men te
em aten ta dos con tra a pró pria de mo-
cra cia. O jo go de mo crá ti co con ta com
o ins ti tu to pa ra res ta be le cer a con vi- 
vên cia so ci al e o apa zi gua men to das
di fe ren tes for ças po lí ti cas. Se is so
ocor re, ou não, são ou tros qui nhen-
tos, mas o fun da men to é es se e tem
na tu re za po lí ti ca.

Em se gun do lu gar, é pre ci so ter cla- 
ro o se guin te: uma coi sa são as cons-
tru ções in ter pre ta ti vas fei tas a par tir
da lei tu ra da Cons ti tui ção e ou tra é o
que ela diz. De ver da de, o seu ar ti go
5º, in ci so XLI II, é cla ro ao di zer que
são “ina fi an çá veis e in sus ce tí veis de
gra ça ou anis tia a prá ti ca da tor tu ra, o
trá fi co ilí ci to de en tor pe cen tes e dro- 
gas afins, o ter ro ris mo e os de fi ni dos
co mo he di on dos”. Co mo se vê, os cri- 
mes con tra o pró prio Es ta do De mo- 
crá ti co não es tão in cluí dos na ve da- 
ção e por uma ra zão sim ples: o Es ta do
não po de pres cin dir des se ins tru men- 
to pa ra a har mo ni za ção da so ci e da de.

É ver da de, co mo afir ma o ju ris ta
ale mão Pe ter Häber le, que “não há
nor ma ju rí di ca, se não nor ma ju rí di ca
in ter pre ta da”, mas es sa ati vi da de in- 
ter pre ta ti va não po de afron tar o li mi-
te se mân ti co do tex to es cri to e, me nos
ain da, cri ar res tri ções on de a Cons ti- 
tui ção cla ra men te não cri ou.

Di to de ou tra for ma, em ma té ria de
di rei tos fun da men tais e das prer ro ga-
ti vas dos Po de res da Re pú bli ca, não se
po de res trin gir on de a Cons ti tui ção
não cri ou res tri ção por con ta de uma
cons tru ção in ter pre ta ti va que, ine xo- 
ra vel men te, traz os nos sos va lo res e
ide o lo gia, mas que po dem não ser o
que es tá na Cons ti tui ção. O gran de le- 
ga do de Kel sen foi exa ta men te o de
se pa rar o di rei to da po lí ti ca e, o quan-
to pos sí vel, da ide o lo gia.

VI SÃO DO COR REIO:

 Cons ci en ti za ção
pa ra uma so ci e da de
me lhor

Em bo ra o ca pa ci tis mo se ja uma

pau ta de de ba te ca da vez mais

cons tan te na so ci e da de, mui tos

di rei tos ain da são des res pei ta dos

Du as dis cus sões re le van tes são pro pos tas es te mês no
Bra sil. O Se tem bro Ver de, ofi ci a li za do em 2005 pe lo go- 
ver no fe de ral, jo ga luz so bre a in clu são so ci al da pes soa
com de fi ci ên cia e a im por tân cia da do a ção de ór gãos.
Te mas que ain da car re gam pre con cei tos e obs tá cu los
no país.No pró xi mo do min go é ce le bra do o Dia Na ci o- 
nal de Lu ta da Pes soa com De fi ci ên cia e, em 27, o Dia
Na ci o nal da Do a ção de Ór gãos. As da tas, ape sar de não
te rem si do cri a das con jun ta men te, es ta be le cem um
mar co pa ra a re a li za ção de cam pa nhas de cons ci en ti za- 
ção da po pu la ção, além de in cen ti var ações que tra gam
be ne fí ci os so ci ais re le van tes.

 
Da dos pre li mi na res do Cen so 2022 in di cam a pre sen- 

ça de 14,4 mi lhões de pes so as com de fi ci ên cia (PCDs) a
par tir de dois anos de ida de, re pre sen tan do 7,3% dos
bra si lei ros nes sa fai xa etá ria. Os PCDs en fren tam múl ti- 
plos de sa fi os, que vão des de ques tões prá ti cas, co mo a
lo co mo ção, até si tu a ções abs tra tas de re co nhe ci men to
de su as ca pa ci da des. A fal ta de aces si bi li da de, sem as
adap ta ções fí si cas ade qua das (ram pas, ele va do res etc.),
a au sên cia de ajus tes tec no ló gi cos e de co mu ni ca ção di- 
fi cul tam a ple na par ti ci pa ção des ses ci da dãos na di nâ- 
mi ca do co ti di a no.

A des cren ça na ca pa ci da de das pes so as com de fi ci ên- 
cia e a su bes ti ma ção de su as com pe tên ci as são ou tras
bar rei ras ati tu di nais sig ni fi ca ti vas. Em bo ra o ca pa ci tis- 
mo se ja uma pau ta de de ba te ca da vez mais cons tan te
na so ci e da de, mui tos di rei tos ain da são des res pei ta dos.
O aces so ao en si no de qua li da de, por exem plo, é um
pon to que pre ci sa avan çar. A ofer ta de em pre gos de me- 
lhor qua li fi ca ção, com sa lá ri os mais ele va dos, é ou tra
ques tão.

A Lei Bra si lei ra de In clu são, de 2015, bus ca as se gu rar
a igual da de de con di ções. Ela abran ge di ver sas áre as —
edu ca ção, saú de, tra ba lho, cul tu ra e tec no lo gia — de
ma nei ra a pro mo ver in clu são so ci al e ci da da nia, além
de pro te ger con tra a dis cri mi na ção e o pre con cei to.
Mas, no dia a dia, a re a li da de mos tra que es sa é uma
cau sa que exi ge atu a ção mais fir me dos go ver nos e das
ins ti tui ções no país.

Da mes ma for ma, a do a ção de ór gãos de man da mai- 
or in ves ti men to, ape sar de os ín di ces apre sen ta rem me- 
lho ra. Em 2024, o país ul tra pas sou 30 mil trans plan tes
de ór gãos e te ci dos, su pe ran do os 28.700 de 2023 e atin- 
gin do um re cor de his tó ri co. Des se nú me ro, cer ca de
85% dos pro ce di men tos fo ram re a li za dos por meio do
Sis te ma Úni co de Saú de (SUS).

Se gun do o Mi nis té rio da Saú de, em ju nho des te ano, a
fi la de trans plan tes era de apro xi ma da men te 78 mil pes- 
so as à es pe ra de ór gãos, prin ci pal men te rim, cór nea e fí- 
ga do, e te ci dos. O país pos sui um dos mai o res sis te mas
pú bli cos de trans plan tes do mun do, e uma mo bi li za ção
mai or da po pu la ção po de atin gir os re sul ta dos es pe ra- 
dos.

A re cu sa dos fa mi li a res em con sen tir a do a ção con ti- 
nua sen do um gran de obs tá cu lo, que, na mai o ria das ve- 
zes, é mo ti va da pe la fal ta de in for ma ção e pe lo des co- 
nhe ci men to do pro ces so. Nes se sen ti do, in cen ti var a
con ver sa a res pei to do as sun to em ca sa é fun da men tal
pa ra a to ma da de de ci são.
Um Bra sil aces sí vel, in de pen den te men te das con di- 
ções, e cons ci en te das pos si bi li da des de se sal var vi das é
a me ta das du as da tas des ta ca das nes te mês. O que se
es pe ra, en tão, é que as ini ci a ti vas se jam de sen vol vi das
com efi ci ên cia pa ra que a so ci e da de se sen si bi li ze so bre
am bos os te mas.

São Luís, terça-feira, 16 de setembro de 2025
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plos de sa fi os, que vão des de ques tões prá ti cas, co mo a
lo co mo ção, até si tu a ções abs tra tas de re co nhe ci men to
de su as ca pa ci da des. A fal ta de aces si bi li da de, sem as
adap ta ções fí si cas ade qua das (ram pas, ele va do res etc.),
a au sên cia de ajus tes tec no ló gi cos e de co mu ni ca ção di- 
fi cul tam a ple na par ti ci pa ção des ses ci da dãos na di nâ- 
mi ca do co ti di a no.

A des cren ça na ca pa ci da de das pes so as com de fi ci ên- 
cia e a su bes ti ma ção de su as com pe tên ci as são ou tras
bar rei ras ati tu di nais sig ni fi ca ti vas. Em bo ra o ca pa ci tis- 
mo se ja uma pau ta de de ba te ca da vez mais cons tan te
na so ci e da de, mui tos di rei tos ain da são des res pei ta dos.
O aces so ao en si no de qua li da de, por exem plo, é um
pon to que pre ci sa avan çar. A ofer ta de em pre gos de me- 
lhor qua li fi ca ção, com sa lá ri os mais ele va dos, é ou tra
ques tão.

A Lei Bra si lei ra de In clu são, de 2015, bus ca as se gu rar
a igual da de de con di ções. Ela abran ge di ver sas áre as —
edu ca ção, saú de, tra ba lho, cul tu ra e tec no lo gia — de
ma nei ra a pro mo ver in clu são so ci al e ci da da nia, além
de pro te ger con tra a dis cri mi na ção e o pre con cei to.
Mas, no dia a dia, a re a li da de mos tra que es sa é uma
cau sa que exi ge atu a ção mais fir me dos go ver nos e das
ins ti tui ções no país.

Da mes ma for ma, a do a ção de ór gãos de man da mai- 
or in ves ti men to, ape sar de os ín di ces apre sen ta rem me- 
lho ra. Em 2024, o país ul tra pas sou 30 mil trans plan tes
de ór gãos e te ci dos, su pe ran do os 28.700 de 2023 e atin- 
gin do um re cor de his tó ri co. Des se nú me ro, cer ca de
85% dos pro ce di men tos fo ram re a li za dos por meio do
Sis te ma Úni co de Saú de (SUS).

Se gun do o Mi nis té rio da Saú de, em ju nho des te ano, a
fi la de trans plan tes era de apro xi ma da men te 78 mil pes- 
so as à es pe ra de ór gãos, prin ci pal men te rim, cór nea e fí- 
ga do, e te ci dos. O país pos sui um dos mai o res sis te mas
pú bli cos de trans plan tes do mun do, e uma mo bi li za ção
mai or da po pu la ção po de atin gir os re sul ta dos es pe ra- 
dos.

A re cu sa dos fa mi li a res em con sen tir a do a ção con ti- 
nua sen do um gran de obs tá cu lo, que, na mai o ria das ve- 
zes, é mo ti va da pe la fal ta de in for ma ção e pe lo des co- 
nhe ci men to do pro ces so. Nes se sen ti do, in cen ti var a
con ver sa a res pei to do as sun to em ca sa é fun da men tal
pa ra a to ma da de de ci são.
Um Bra sil aces sí vel, in de pen den te men te das con di- 
ções, e cons ci en te das pos si bi li da des de se sal var vi das é
a me ta das du as da tas des ta ca das nes te mês. O que se
es pe ra, en tão, é que as ini ci a ti vas se jam de sen vol vi das
com efi ci ên cia pa ra que a so ci e da de se sen si bi li ze so bre
am bos os te mas.

CAIO CAS TA GI NE MA RI NHO
Pre si den te da As so ci a ção dos Juí zes Fe -
de rais do Bra sil (Aju fe)  

IBA NEIS RO CHA
Go ver na dor do Dis tri to Fe de ral

Independência para julgar e liberdade para divergir

To do o bom ma gis tra do

tem mui to de he roi co

em si mes mo, na pu re za

ima cu la da e na plá ci da

ri gi dez, que a na da se

do bre, e de na da se

te ma

“A nin guém im por ta mais do que à
ma gis tra tu ra fu gir do me do, es qui var
hu mi lha ções e não co nhe cer co var- 
dia. To do o bom ma gis tra do tem mui- 
to de he roi co em si mes mo, na pu re za
ima cu la da e na plá ci da ri gi dez, que a
na da se do bre, e de na da se te ma. Não
he si teis com as vos sas res pon sa bi li da- 
des, por mais atri bu la ções que vos im- 
po nham, e mais pe ri gos a que vos ex- 
po nham. Nem re cei os so bre as so be- 
ra ni as da ter ra, nem a do po vo, nem a
do po der”.

As sim Rui Bar bo sa, co mo pa ra nin- 
fo da tur ma de 1920, di ri gia-se aos ba- 
cha réis em di rei to da tra di ci o nal Fa- 
cul da de do Lar go de São Fran cis co,
on de ele pró prio se for ma ra meio sé- 
cu lo an tes. O dis cur so, que se tor na ria
a cé le bre Ora ção aos Mo ços, con ver- 
teu-se em uma das pe ças mais lem- 
bra das de sua vas ta pro du ção in te lec- 
tu al, sen do cons tan te men te re vi si ta- 
do por ju ris tas,ma gis tra dos e es tu- 
dan tes.

Ali, o po lí ma ta bai a no ofe re cia um
dos con se lhos mais va li o sos a quem

de se jas se exer cer a ju di ca tu ra: a jus ti- 
ça não con vi ve com o me do. Jul gar
exi ge co ra gem, fir me za e in te gri da de.
A to ga, mais do que um sím bo lo de
au to ri da de, é o pe so da res pon sa bi li- 
da de. O com pro mis so do ma gis tra do
é ape nas com sua cons ci ên cia li vre,
mas sem pre fun da men ta da ex clu si- 
va men te nas leis e na Cons ti tui ção.
Es sa é a es sên cia da fun ção ju ris di ci o- 
nal: apli car o di rei to com im par ci a li- 
da de, sem se cur var a pres sões de
mai o ri as mo men tâ ne as, de in te res ses
po lí ti cos ou de for ças ex ter nas.
Não há co mo dis so ci ar a fi gu ra do juiz
da ideia de in de pen dên cia. O Su pre- 
mo Tri bu nal Fe de ral, ao jul gar a Ação
Pe nal n.º 2668, de mons trou de ma nei- 
ra inequí vo ca a for ça e a ma tu ri da de
de um Po der Ju di ciá rio in de pen den te.
Não é tri vi al a mis são de jul gar um ex-
pre si den te da Re pú bli ca acu sa do de
ten tar abo lir, por mei os vi o len tos, o
Es ta do De mo crá ti co de Di rei to. Ne- 
nhum juiz se re go zi ja di an te de uma
ta re fa des sa mag ni tu de, por que sa be
que ali es tá em jo go não ape nas o des- 
ti no de um in di ví duo, mas a pró pria
so li dez das ins ti tui ções de mo crá ti cas.
Ain da as sim, é exa ta men te es se o de- 
ver de ofí cio: en fren tar os fa tos, apli- 
car a lei e su por tar, com se re ni da de, o
pe so da to ga.

Es se de ver se tor na ain da mais ár- 
duo em tem pos de po la ri za ção po lí ti- 
ca in ten sa, quan do o de ba te pú bli co
se acir ra e os ata ques às ins ti tui ções se
mul ti pli cam. So mem-se a is so as
pres sões ex ter nas, co mo san ções de
go ver nos es tran gei ros con tra mi nis- 
tros da Su pre ma Cor te.

Ape sar des se ce ná rio ad ver so, o jul- 
ga men to da Ação Pe nal n.º 2668 re ve- 
lou ma tu ri da de, es ta bi li da de e re si li- 
ên cia das ins ti tui ções na ci o nais. O
pro ces so ju di ci al se guiu seu ri to re gu- 
lar, as ga ran ti as pro ces su ais fo ram
res pei ta das e, so bre tu do, os cin co mi- 

nis tros da Pri mei ra Tur ma do STF ti- 
ve ram ple na li ber da de pa ra for mar
su as con vic ções. Ca da um de les pô de
se ma ni fes tar com in de pen dên cia,
em ver da dei ra de mons tra ção do vi gor
de mo crá ti co. Hou ve con ver gên ci as e
di ver gên ci as, co mo de ve ocor rer em
qual quer co le gi a do sau dá vel, mas
sem pre a par tir da aná li se das pro vas,
da Cons ti tui ção e da lei.

É jus ta men te is so que se es pe ra de
qual quer tri bu nal: in de pen dên cia e
au to no mia. Es ses atri bu tos cons ti tu- 
em a ba se do Es ta do de Di rei to. Sem
in de pen dên cia ju di ci al, não há jul ga- 
men to jus to, tam pou co ver da dei ra
de mo cra cia. Co mo es ta be le ce o pri- 
mei ro dos Prin cí pi os de Ban ga lo re so- 
bre Con du ta Ju di ci al, a in de pen dên-
cia é con di ção es sen ci al pa ra a exis- 
tên cia do Es ta do de Di rei to e ga ran tia
fun da men tal de im par ci a li da de. Ca be
a ca da juiz pre ser var es sa in de pen- 
dên cia não ape nas no exer cí cio da
fun ção, mas tam bém em sua con du ta
pú bli ca e pri va da, ser vin do de exem- 
plo e sus ten tan do a le gi ti mi da de do
Po der Ju di ciá rio.
Por es sa ra zão, é inad mis sí vel, e ja- 
mais acei ta re mos, que um ma gis tra do
bra si lei ro se ja ame a ça do, pres si o na- 
do ou cons tran gi do em sua mis são.
Se ja um juiz de pri mei ra ins tân cia, se-
ja um mi nis tro da mais al ta Cor te, to- 
dos de vem atu ar com a mes ma pro te- 
ção de sua in de pen dên cia. É ela que
as se gu ra que a Jus ti ça não se tor ne
ins tru men to de po der, mas es cu do
con tra ar bi tra ri e da des.

No pre sen te ca so, os mi nis tros da
Pri mei ra Tur ma do STF exer ce ram sua
in de pen dên cia de for ma exem plar,
mos tran do que a ma gis tra tu ra não
con vi ve com o me do e cum prin do,
com in te gri da de e co ra gem, as res- 
pon sa bi li da des que a Cons ti tui ção
lhes im põe.

Anistia para Bolsonaro?

A ques tão que se co lo ca

é a de se sa ber se é

cons ti tu ci o nal a

con ces são de anis tia

pa ra os cri mes de

abo li ção vi o len ta do

Es ta do De mo crá ti co de

Di rei to e gol pe de

Es ta do

Em boa ho ra, o Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral (STF) re co nhe ceu que os atos
ocor ri dos no dia 8 de ja nei ro de 2023 e
mais aque les ou tros nar ra dos com ri- 
que za de de ta lhes na de nún cia do
pro cu ra dor-ge ral da Re pú bli ca re pre- 
sen ta ram uma ten ta ti va de gol pe de
Es ta do. Não fo ram ape nas vi dra ças
que bra das, ple ná ri os des truí dos ou
uma es cul tu ra man cha da por uma
fra se es cri ta com um ba tom. O pró- 
prio pre si den te elei to se ria as sas si na- 
do e um mi nis tro do STF foi vi gi a do
com o mes mo ob je ti vo, além dis so, o
que não é pou co, o ro tei ro cri mi no so
pre via pri sões de ou tras au to ri da des.

As ins ti tui ções de mo crá ti cas, no
en tan to, re sis ti ram e pre va le ce ram.
Pes so as fo ram pro ces sa das, con de na- 
das e pre sas. Ago ra foi a vez do nú cleo
di ri gen te da tra ma gol pis ta. As pe nas
fo ram ele va dís si mas, e is so po de fun- 
ci o nar co mo com bus tí vel pa ra o mo- 
vi men to por uma anis tia que, aliás,
era an te ri or à pró pria con de na ção do

ex-pre si den te, de al guns de seus mi- 
nis tros e de ou tros al tos di ri gen tes de
ór gãos do Es ta do.

Es ta be le ci da es sa pre mis sa, a ques- 
tão que se co lo ca é a de se sa ber se é
cons ti tu ci o nal a con ces são de anis tia
pa ra os cri mes de abo li ção vi o len ta do
Es ta do De mo crá ti co de Di rei to e gol- 
pe de Es ta do.

In go Sar let, res pei ta do cons ti tu ci o- 
na lis ta en tre vis ta do pe la Fo lha de São
Pau lo (edi ção de 12/9, pá gi na A15),
ob ser va que “a Cons ti tui ção traz uma
ve da ção im plí ci ta a es se ti po de per- 
dão” e acres cen ta que “cau sa até es pé- 
cie que uma me di da des sas pos sa vir
de den tro do Con gres so, quan do ele
pró prio é o pi lar da de mo cra cia”.

Po de mos, par ti cu lar men te, ter as- 
co pe la con ces são de anis tia no ca so
do ex-pre si den te Bol so na ro et ca ter- 
va, mas en tre o nos so sen ti men to pes- 
so al e o que ob je ti va men te diz a Cons- 
ti tui ção Fe de ral me deia um fos so.

Co me ce mos pe la ideia de que não
se po de per do ar ou es que cer quem
aten ta con tra os prin cí pi os do Es ta do
De mo crá ti co de Di rei to, pois ha ve ria
aí uma con tra di ção. Ora, mas é jus ta- 
men te em le van tes de na tu re za po lí ti- 
ca que a anis tia tem lu gar. Os ven ci- 
dos, por pi o res que se jam seus atos,
po dem ser anis ti a dos, e mes mo em
ca so de ten ta ti va de gol pe de Es ta do.

Elu ci da ti va, no pon to, a ma té ria de
Fa bio Vic tor tra zi da pe la Fo lha na
mes ma edi ção da re fe ri da en tre vis ta
que apon ta, ao lon go da nos sa his tó- 
ria, a ocor rên cia de “14 gol pes e ten ta- 
ti vas de gol pe no pe río do re pu bli ca- 
no, in cluin do a de Bol so na ro — to dos
li de ra dos por mi li ta res”. A re por ta- 
gem in ti tu la da “Con de na ção de mi li- 
ta res é um mar co, mas anis tia re pe ti- 
ria o pas sa do”, com ba se no es tu do
apre sen ta do pe lo his to ri a dor Car los
Fi co, da Uni ver si da de Fe de ral do Rio
de Ja nei ro (UFRJ), re gis tra que em
“seis das se te ten ta ti vas fra cas sa das

(1904, 1922, 1924, 1956, 1959 e 1961),
os gol pis tas fo ram anis ti a dos por de- 
cre tos pre si den ci ais ou le gis la ti vos”.
Por tan to, gos te mos ou não, his to ri ca- 
men te a anis tia tem lu gar exa ta men te
em aten ta dos con tra a pró pria de mo-
cra cia. O jo go de mo crá ti co con ta com
o ins ti tu to pa ra res ta be le cer a con vi- 
vên cia so ci al e o apa zi gua men to das
di fe ren tes for ças po lí ti cas. Se is so
ocor re, ou não, são ou tros qui nhen-
tos, mas o fun da men to é es se e tem
na tu re za po lí ti ca.

Em se gun do lu gar, é pre ci so ter cla- 
ro o se guin te: uma coi sa são as cons-
tru ções in ter pre ta ti vas fei tas a par tir
da lei tu ra da Cons ti tui ção e ou tra é o
que ela diz. De ver da de, o seu ar ti go
5º, in ci so XLI II, é cla ro ao di zer que
são “ina fi an çá veis e in sus ce tí veis de
gra ça ou anis tia a prá ti ca da tor tu ra, o
trá fi co ilí ci to de en tor pe cen tes e dro- 
gas afins, o ter ro ris mo e os de fi ni dos
co mo he di on dos”. Co mo se vê, os cri- 
mes con tra o pró prio Es ta do De mo- 
crá ti co não es tão in cluí dos na ve da- 
ção e por uma ra zão sim ples: o Es ta do
não po de pres cin dir des se ins tru men- 
to pa ra a har mo ni za ção da so ci e da de.

É ver da de, co mo afir ma o ju ris ta
ale mão Pe ter Häber le, que “não há
nor ma ju rí di ca, se não nor ma ju rí di ca
in ter pre ta da”, mas es sa ati vi da de in- 
ter pre ta ti va não po de afron tar o li mi-
te se mân ti co do tex to es cri to e, me nos
ain da, cri ar res tri ções on de a Cons ti- 
tui ção cla ra men te não cri ou.

Di to de ou tra for ma, em ma té ria de
di rei tos fun da men tais e das prer ro ga-
ti vas dos Po de res da Re pú bli ca, não se
po de res trin gir on de a Cons ti tui ção
não cri ou res tri ção por con ta de uma
cons tru ção in ter pre ta ti va que, ine xo- 
ra vel men te, traz os nos sos va lo res e
ide o lo gia, mas que po dem não ser o
que es tá na Cons ti tui ção. O gran de le- 
ga do de Kel sen foi exa ta men te o de
se pa rar o di rei to da po lí ti ca e, o quan-
to pos sí vel, da ide o lo gia.
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Medida deve beneficiar milhares de maranhenses que poderão tirar, sem custos, a
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Sem con sul ta pré via 

HABILITAÇÃO DE GRAÇA

Brandão anuncia CNH
Social para baixa renda

O
go ver na dor Car los Bran dão
(PSB) anun ci ou, nes ta se- 
gun da-fei ra (15), a as si na tu- 
ra do de cre to que au to ri za o

iní cio do Pro gra ma CNH So ci al no
Ma ra nhão, me di da que de ve be ne fi ci- 
ar mi lha res de ma ra nhen ses de bai xa
ren da. A ini ci a ti va ga ran te que pes so- 
as mai o res de 18 anos, ins cri tas no Ca- 
das tro Úni co pa ra Pro gra mas So ci ais
(Ca dÚ ni co), pos sam ob ter gra tui ta- 
men te a pri mei ra Car tei ra Na ci o nal
de Ha bi li ta ção (CNH) nas ca te go ri as A
ou B.

Em pu bli ca ção nas re des so ci ais,
Bran dão des ta cou que o edi tal com as
ori en ta ções e pra zos pa ra ins cri ções
se rá di vul ga do nos pró xi mos di as. “As- 
si nei o de cre to que au to ri za o iní cio
do Pro gra ma CNH So ci al. Se rão be ne- 
fi ci a das pes so as com mais de 18 anos,
ins cri tas no Ca dÚ ni co, que vão po der
ti rar sua CNH pe la pri mei ra vez, nas
ca te go ri as A ou B. Nos pró xi mos di as

di vul ga re mos o edi tal pa ra ins cri ções.
Aguar dem!”, afir mou.

A me di da es tá am pa ra da pe la Lei nº
15.153/2025, san ci o na da re cen te- 
men te, que al te ra o Có di go de Trân si- 
to Bra si lei ro (CTB) e per mi te a uti li za- 
ção dos re cur sos ar re ca da dos com
mul tas de trân si to no cus teio da for- 
ma ção de con du to res de bai xa ren da.
A le gis la ção, em vi gor des de 12 de
agos to, am plia as con di ções de aces so
à ha bi li ta ção e tem po ten ci al de im- 
pac to trans for ma dor, so bre tu do pa ra
mu lhe res ne gras, pe ri fé ri cas e che fes
de fa mí lia.

Se gun do a mi nis tra das Mu lhe res,
Már cia Lo pes, que de cla rou re cen te- 
men te so bre a im por tân cia da CNH
So ci al, a ini ci a ti va re for ça o com pro- 
mis so do go ver no fe de ral com a equi- 
da de e a in clu são. “A CNH é, pa ra mui- 
tas mu lhe res, uma por ta de aces so ao
tra ba lho, à ren da e à au to no mia. Tra- 
ta-se de uma po lí ti ca pú bli ca que for- 
ta le ce a ci da da nia e a in ser ção so ci al
das bra si lei ras”, afir mou.

O pro gra ma co bre to das as eta pas

do pro ces so de ha bi li ta ção — des de
exa mes mé di cos e psi co ló gi cos até
au las teó ri cas, prá ti cas e ta xas de pro- 
vas, in cluin do se gun da ten ta ti va em
ca so de re pro va ção. Em bo ra a pri o ri-
da de se ja a pri mei ra ha bi li ta ção nas
ca te go ri as A (mo to) e B (car ro), a gra- 
tui da de po de rá ser am pli a da a ou tras
ca te go ri as con for me a re gu la men ta- 
ção es ta du al. Além de am pli ar a mo- 
bi li da de, a ini ci a ti va abre es pa ço pa ra
no vas opor tu ni da des no mer ca do de
tra ba lho, já que a CNH ob ti da por
meio do pro gra ma tem a mes ma va li- 
da de da CNH pa ga, pos si bi li tan do
atu a ção co mo mo to ris ta pro fis si o nal
em áre as co mo trans por te de pas sa- 
gei ros, en tre gas, ati vi da des ru rais e
des lo ca men tos em lo cais com trans-
por te pú bli co pre cá rio.

O aces so ao pro gra ma se rá re gu la-
men ta do pe los De trans es ta du ais,
res pon sá veis por pu bli car edi tais com
cri té ri os e pra zos de ins cri ção. No Ma-
ra nhão, a ex pec ta ti va é de que mi lha-
res de pes so as pos sam se be ne fi ci ar já
a par tir do pri mei ro cha ma men to.

ARAME

Lei que alterava limites territoriais  fica  sem efeito
O Ór gão Es pe ci al do Tri bu nal de

Jus ti ça do Ma ra nhão (TJ MA) emi tiu
de ci são (ve ja aqui) unâ ni me, da la vra
do de sem bar ga dor Se bas tião Jo a quim
Li ma Bon fim, aca tan do Ação Di re ta
de In cons ti tu ci o na li da de, com pe di- 
do de tu te la cau te lar, tor nan do sem
efei to Lei Es ta du al n. 9.434, de 11 de
agos to de 2011, que al te rou os li mi tes
ter ri to ri ais do mu ni cí pio de Ara me.

O pe di do ha via si do

pro to co la do pe lo

pre fei to Pe dro

Fer nan des (União

Bra sil) que, atra vés da

me di da, con se guiu

re ti fi car um er ro que

ha via si do co me ti do no

pas sa do e que su pri miu

uma par te con si de rá vel

do ter ri tó rio da ci da de,

que foi atri buí da ao

mu ni cí pio de Gra jaú

sem que fos sem

ob ser va dos, à épo ca, os

re qui si tos

cons ti tu ci o nais pa ra tal

al te ra ção.

De acor do com o pre fei to, na sua
jus ti fi ca ti va, a al te ra ção uni la te ral dos
li mi tes não con tou com a con sul ta
pré via, me di an te ple bis ci to, das po- 
pu la ções di re ta men te in te res sa das, o
que vi o la ria o art. 10 da Cons ti tui ção
do Es ta do do Ma ra nhão e o art. 18, §
4º, da Cons ti tui ção Fe de ral.

“A re gião em li tí gio, on de se lo ca li- 
zam po vo a dos co mo Croa Gran de,
Cas te lo, Ma ti nha, Ca tin guei ro, Ta bo ca
Gran de e Sam baí ba, con ti nua sen do,
na prá ti ca, as sis ti da pe la sua ad mi nis- 
tra ção, que man tém es co las, pos tos
de saú de e ou tras ações ad mi nis tra ti- 
vas re gu la res, con for me de mons tra do
em re la tó ri os de se cre ta ri as mu ni ci- 
pais ane xa dos aos au tos”, dis se.

“A de mons tra ção de uma po ten ci al
re du ção ter ri to ri al de 53,96 km² e a
ale ga ção de que tal su pres são não foi
pre ce di da de ple bis ci to já são, por si
só, ele men tos que tra zem a ma té ria
pa ra o âm bi to da dis cus são da cons ti- 
tu ci o na li da de for mal da lei, sem que
se ja ne ces sá ria uma com ple xa ins tru- 
ção pro ba tó ria nes te mo men to pro- 
ces su al, que, se di ga de pas sa gem, é
ple na men te pos sí vel e rei te ra da men- 
te ado ta da no âm bi to de ações de na- 
tu re za abs tra ta”, pon tu ou o de sem- 
bar ga dor.

“No ca so em te la, o cer ne da ar gu- 

men ta ção do Re que ren te re si de no fa-
to de que, sob o ró tu lo de “con so li da- 
ção ter ri to ri al”, a Lei Es ta du al nº
9.434/2011, em seu in ci so VI II do art.
1º, ope rou, na ver da de, um ver da dei-
ro des mem bra men to do Mu ni cí pio
de Ara me. A su pres são de uma área de
53,96 km² do ter ri tó rio de Ara me,
trans fe rin do-a pa ra Gra jaú, não po de
ser con si de ra da uma me ra re ti fi ca ção
téc ni ca ou ajus te car to grá fi co, quan-
do tal me di da re sul ta na ex clu são de
di ver sos po vo a dos e po pu la ções da
ju ris di ção ori gi nal, afe tan do a ba se
ad mi nis tra ti va, or ça men tá ria e, em
úl ti ma ins tân cia, a pró pria iden ti da de
po lí ti co-so ci al des sas co mu ni da des.
An te o ex pos to, DE FI RO a me di da
cau te lar pa ra sus pen der, com efei- 
tos ex nunc e er ga om nes, a efi cá cia do
art. 1º, in ci so VI II, da Lei Es ta du al nº
9.434/2011, e, por con se guin te, de ter- 
mi nar o res ta be le ci men to pro vi só rio
dos li mi tes ter ri to ri ais do Mu ni cí pio
de Ara me con for me de fi ni dos na Lei
Es ta du al nº 4.867, de 15 de mar ço de
1988, com to dos os seus efei tos ju rí di-
cos, ad mi nis tra ti vos, fi nan cei ros e or- 
ça men tá ri os. No ti fi quem-se a Pre fei-
tu ra Mu ni ci pal de Ara me e o Pre si den-
te da As sem bleia Le gis la ti va do Es ta- 
do do Ma ra nhão, pa ra que, no pra zo
de 30 (trin ta) di as, pres tem as in for-
ma ções que jul ga rem ne ces sá ri- 
as, ex vi do art. 451 do RITJ MA. Ci te-se
o Mu ni cí pio de Gra jaú, por meio de
seus res pec ti vos ór gãos de ad vo ca cia
pú bli ca res pon sá veis por sua re pre- 
sen ta ção ju di ci al, pa ra de fen der, no
que cou ber, o tex to im pug na do, no
pra zo de 30 (trin ta) di as, nos ter mos
do art. 453 do RITJ MA”, com ple tou.

Con de na ção de Jair
Bol so na ro des tro ça
os ca mi nhos de 2026

O Ma ra nhão nun ca foi le va do pe lo ra di ca lis mo de di- 
rei ta ou de es quer da, nem quan do ele geu Flá vio Di no
co mo pri mei ro go ver na dor na his tó ria do Bra sil fi li a do
ao PC doB. A con de na ção do ex-pre si den te Jair Bol so na- 
ro a mais de 27 anos de pri são, car re ga pa ra os es ta dos
uma pe sa da in cer te za so bre os ru mos que a di rei ta vai
to mar em 2026 na dis pu ta pre si den ci al e nas elei ções es- 
ta du ais de go ver na do res, de pu ta dos e se na do res. Quan- 
to ao Pa lá cio do Pla nal to, o ce ná rio fi cou to tal men te ne- 
bu lo so pa ra o bol so na ris mo ra di cal, di an te de vá ri os no- 
mes do cen tro dis pos tos a as su mi rem a bri ga pe lo en- 
fren ta men to do pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va,
mas ne nhum ca paz de uni fi car a di rei ta.

No flan co es quer dis ta a si tu a ção não é tão di fe ren te.
Em bo ra Lu la es te ja bem co ta do nas pes qui sas pa ra con- 
cor rer ao quar to man da to, mas não é fá cil a ma tu ri da de
da de mo cra cia bra si lei ra tor nar tão ir re le van te re e le ger
a mes ma fi gu ra tan tas ve zes num am bi en te nun ca an tes
mar ca do pe la di vi são ide o ló gi co que se vi ve ho je. Mas
co mo a es quer da não cri ou ou tro no me pa ra um ca so de
emer gên cia, Lu la per ma ne ce co mo a fi gu ra cen tral e
Fer nan do Had dad ain da não ga nhou mus cu la tu ra elei- 
to ral ca paz de en fren tar a di rei ta no pós-Bol so na ro que,
mes mo pre so, ain da tem imen sa for ça po lí ti ca a ser
trans fe ri da. Ob vi a men te que a es tas al tu ras da cri se, o
fu tu ro lo go ali adi an te in co mo da os seus se gui do res.

As sim co mo a pri são de Bol so na ro faz de san dar to dos
os pro je tos da dis pu ta pre si den ci al, tam bém nos es ta- 
dos e no Con gres so, on de o ex-pre si den te fez ca be lo,
bar ba e bi go de em 2022, ele gen do um mon te de de pu ta- 
dos e se na do res, o cal dei rão da in cer te za já le van ta fu- 
ma ça e mau chei ro. No Ma ra nhão, por exem plo, o go- 
ver na dor Car los Bran dão de ci diu fi car no Pa lá cio dos
Leões até o fim do man da to e ten tar fa zer o so bri nho Or- 
le ans Bran dão (MDB) o seu su ces sor. Mas fal ta con ver- 
sar com Lu la so bre os mo ti vos de não apoi ar o vi ce-go- 
ver na dor Fe li pe Ca ma rão (PT), co mo es ta ria com bi na- 
do lá atrás.

A pri são de Jair Bol so na ro, pre vis ta pa ra acon te cer até
o fim des te ano, te rá enor me re per cus são nas elei ções
pre si den ci al, es ta du ais e do Con gres so. Bran dão não é
bol so na ris ta, mas tam bém não re za na car ti lha da es- 
quer da. Sem pre na ve gou pe lo cen tro, on de es tá o pre fei- 
to Edu ar do Brai de (PSD), ou tro que tam bém não tem o
per fil po lí ti ca ca paz de atrair to dos os bol so na ris tas ma- 
ra nhen ses e par te da es quer da. Quem se iden ti fi ca com
a di rei ta é o ex-pre fei to de São Pe dro dos Cren tes, Lahe- 
sio Bon fim que, no en tan to, não tem es tru tu ra pa ra su- 
por tar o ro lo com pres sor de Or le ans e de Brai de na cam- 
pa nha. O go ver no Car los Bran dão con ti nua re ce ben do
apoio es tru tu ral do go ver no Lu la pa ra obras de for te po- 
ten ci al elei to ral em di fe ren tes pon tos do Ma ra nhão. Por
exem plo, o pla no ro do viá rio do go ver no es tá a ple no va- 
por em vá ri as re giões do Es ta do, co mo a MA-014, que li- 
ga Vi tó ria do Me a rim à Bai xa da e pas sa por com ple ta re- 
qua li fi ca ção. Em São Luís, o pro lon ga men to da Ave ni da
Li to râ nea, com o no me de Ave ni da Atlân ti ca até a Praia
do Ara ça gi te rá enor me im pac to po lí ti co na ca pi tal que
Edu ar do Brai de trans for mou na sua vi tri ne po lí ti ca,
com obras ur ba nís ti cas, de saú de, no meio ru ral e de
des tra va men to do trân si to. Ele não é lu lis ta, não é bol so- 
na ris ta, nem se ali nhou com Bran dão, mas li de ra as pes- 
qui sas pa ra o go ver no.

As elei ções de 2026 con ti nu am um mis té rio. Nin- 
guém sa be é qual o im pac to elei to ral no Ma ra nhão da
pri são de Jair Bol so na ro. O que há de fa to é uma “san- 
gria” po lí ti ca va zan do do con fron to en tre bran do nis tas
e di nis tas (de Flá vio Di no) e nin guém ca paz de co lo car
um tor ni que te nes sa fe ri da. No âm bi to na ci o nal, a con- 
de na ção de Bol so na ro põe em dis cus sões te mas li ga dos
à Jus ti ça e a fi gu ra da pri são na lei, os quais po dem afas- 
tar o elei to ra do mo de ra do que his to ri ca men te de fi ne as
elei ções. Pa ra pre si den te, o can di da to que for ca paz de
atrair as fran jas do ou tro es pec tro ide o ló gi co cer ta men- 
te te rá mui to mais chan ces de su ces so. Tar cí sio de Frei- 
tas ten ta cap tu rar o bol so na ris mo, en cam pan do a te se
de per se gui ção ju rí di ca, mas só is so não bas ta num am- 
bi ã b d

São Luís, terça-feira, 16 de setembro de 2025
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Alta hospitalar foi concedida após bons resultados no combate ao linfoma; família
agradece apoio recebido e tratamento continuará acompanhamento fora do hospital

SAMARTONY MAR TINS

O que é lin fo ma na me du la?

LU CAS POR DEUS LEÓN
AGÊN CIA BRA SIL

Pa les ti na

De mo cra cia

Cri se cli má ti ca

TRATAMENTO DOMICILIAR

José Reinaldo recebe
alta do hospital no DF

O
ex-go ver na dor do Ma ra- 
nhão e atu al se cre tá rio de
De sen vol vi men to Econô- 
mi co e Pro gra mas Es tra té gi- 

cos, Jo sé Rei nal do Ta va res, re ce beu al- 
ta hos pi ta lar nes ta se gun da-fei ra (15),
em Bra sí lia. Ele es ta va in ter na do no
Hos pi tal DF Star, da Re de D’Or, on de
vi nha re a li zan do tra ta men to con tra
um lin fo ma na me du la.

De acor do com a as ses so ria de co- 
mu ni ca ção da Se de pe, as ava li a ções
mé di cas apon ta ram evo lu ção po si ti va
no qua dro de saú de de Ta va res. “In- 
for ma mos que, após ava li a ções po si- 
ti vas em tor no de seu es ta do de saú de
e di an te das res pos tas fa vo rá veis ao
tra ta men to, já ini ci a do pa ra com ba ter
um lin fo ma na me du la, o ex-go ver na- 
dor e se cre tá rio de De sen vol vi men to
Econô mi co e Pro gra mas Es tra té gi cos
do Go ver no do Ma ra nhão, Jo sé Rei- 
nal do Ta va res, re ce beu al ta nes ta se- 
gun da-fei ra (15) do hos pi tal DF Star,

da Re de D’OR, em Bra sí lia, pa ra que a
se gun da fa se dos pro ce di men tos mé- 
di cos se ja re a li za da sem a ne ces si da- 
de de in ter na ção”, diz a no ta.

Ain da se gun do o co mu ni ca do, o
tra ta men to te rá con ti nui da de na ca- 
pi tal fe de ral, mas sem ne ces si da de de
hos pi ta li za ção. A fa mí lia e o pró prio
se cre tá rio agra de ce ram as ma ni fes ta- 
ções de so li da ri e da de re ce bi das de to- 
do o Ma ra nhão e de ou tras par tes do
país. “O se cre tá rio e seus fa mi li a res
ex pres sam, mais uma vez, pro fun da
gra ti dão pe las ora ções e ma ni fes ta- 
ções re ce bi das de to do o Ma ra nhão e
de ou tros es ta dos bra si lei ros”, con clui
o tex to.

O lin fo ma é um ti po de cân cer que
afe ta o sis te ma lin fá ti co, res pon sá vel
por de fen der o or ga nis mo con tra in- 
fec ções. Quan do ele atin ge a me du la
ós sea, po de com pro me ter a pro du ção
nor mal de cé lu las san guí ne as, co mo
gló bu los ver me lhos, gló bu los bran cos

e pla que tas. Es sa con di ção po de cau- 
sar sin to mas co mo ane mia, in fec ções
re cor ren tes e san gra men tos. O tra ta-
men to ge ral men te en vol ve qui mi o te- 
ra pia, imu no te ra pia e, em al guns ca- 
sos, trans plan te de me du la ós sea.

VIAGEM INTERNACIONAL

Em Nova York, agenda de Lula inclui Palestina

No pró xi mo dia 23 de se tem bro, o
pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va
fa rá o tra di ci o nal dis cur so na aber tu ra
da 80ª As sem bleia Ge ral das Na ções
Uni das (ONU), em No va York, nos Es- 
ta dos Uni dos (EUA). Além de ex por as
pri o ri da des da po lí ti ca ex ter na bra si- 
lei ra, o pre si den te Lu la vai par ti ci par
de en con tros so bre a ques tão da Pa- 
les ti na e so bre a cri se cli má ti ca, em
pre pa ra ção pa ra a 30ª Con fe rên cia da
ONU so bre Mu dan ças do Cli ma
(COP30), que ocor re em Be lém (PA),
em no vem bro.

Du ran te a vi a gem a No va York, Lu la
par ti ci pa rá da 2ª ses são da Con fe de- 
ra ção In ter na ci o nal de Al to Ní vel pa ra
Re so lu ção Pa cí fi ca da Ques tão Pa les- 
ti na e a Im ple men ta ção da So lu ção de
Dois Es ta dos, con vo ca da pe la Fran ça
e Ará bia Sau di ta.

“Na pers pec ti va bra si lei ra, uma paz
sus ten tá vel só po de rá ser al can ça da
na re gião se am bas as par tes pu de rem
ne go ci ar em igual da de de con di ções,
o que in clui a ca pa ci da de es ta tal da
Pa les ti na”, ex pli cou, nes ta se gun da-
fei ra (15), o di re tor do De par ta men to
de Or ga nis mos In ter na ci o nais do
Itamaraty, mi nis tro Mar ce lo Ma rot ta
Vi e gas. 

O re pre sen tan te do Mi nis té rio das
Re la ções Ex te ri o res (MRE) acres cen- 
tou que o go ver no es pe ra que o mo- 
men to sir va de opor tu ni da de pa ra
que mais paí ses re co nhe çam a Pa les- 
ti na co mo Es ta do. Além do Bra sil, ou- 
tros 147 paí ses já re co nhe cem a Pa les- 

ti na. A pri mei ra ses são da con fe rên- 
cia foi em ju lho. Paí ses co mo Fran- 
ça, Rei no Uni do, Ca na dá e Por tu gal
ma ni fes ta ram in te res se em re co nhe- 
cer a Pa les ti na du ran te o en con tro da
ONU. Is ra el e EUA, por ou tro la do, re- 
jei tam o re co nhe ci men to da Pa les ti na
co mo Es ta do.

O pre si den te Lu la tam bém vai par- 
ti ci par da 2ª edi ção do even to Em De- 
fe sa da De mo cra cia e Con tra o Ex tre- 
mis mo, no dia 24 de se tem bro, com li- 
de ran ças de cer ca de 30 paí ses. Além
do Bra sil, li de ram a ini ci a ti va os pre si- 
den tes do Chi le, Ga bri el Bo ric, e da
Es pa nha, Pe dro Sán chez.

“Em um con tex to de in cer te za glo- 
bal e cres cen tes ame a ças a va lo res de- 
mo crá ti cos, o en con tro cons ti tui rá a
oca sião pa ra re a fir mar com pro mis sos
com par ti lha dos em tor no da de mo- 
cra cia, do mul ti la te ra lis mo e do Es ta- 
do de Di rei to”, jus ti fi cou o di plo ma ta
Mar ce lo Ma rot ta Vi e gas.
A ini ci a ti va quer avan çar em uma di- 
plo ma cia ati va que pro mo va a co o pe- 
ra ção in ter na ci o nal con tra a de te ri o- 
ra ção das ins ti tui ções, a de sin for ma- 
ção, o dis cur so de ódio e a de si gual da- 
de so ci al.

O pri mei ro en con tro so bre a de mo- 
cra cia ocor reu no Chi le, em ju lho des- 
te ano, com a par ti ci pa ção dos pre si- 
den tes do Bra sil, Es pa nha, Colôm bia
e Uru guai. Na oca sião, foi pu bli ca da
uma de cla ra ção con jun ta dos paí ses.

No dia 24 de se tem bro, um even to
so bre a cri se cli má ti ca – ou tra pri o ri- 
da de da agen da de Lu la em No va

York – se rá co-pre si di do pe lo Bra sil e
pe lo se cre tá rio-ge ral da ONU, An tó- 
nio Gu ter res. “O en con tro de ve rá im- 
pul si o nar a mo bi li za ção dos Es ta dos-
mem bros pa ra a ação cli má ti ca, in-
cluin do a apre sen ta ção de no vas con- 
tri bui ções na ci o nal men te de ter mi na- 
das, as NDCs, ru mo à COP30”, dis se o
che fe da Di vi são de Ação Cli má ti ca,
mi nis tro Má rio Gus ta vo Mot tin.

As NDCs são os com pro mis sos que
ca da país as su me pa ra re du zir a emis- 
são de ga ses do efei to es tu fa que
aque cem a Ter ra e são a prin ci pal mo- 
tor das mu dan ças cli má ti cas. Até o
mo men to, ape nas 29 paí ses apre sen- 
ta ram su as NDCs, se gun do o
Itamaraty.

O pre si den te Lu la ain da par ti ci pa,
em No va York, de even to or ga ni za do
pe lo Bra sil pa ra am pli ar o apoio pa ra
cons tru ção do Fun do Flo res tas Tro pi- 
cais pa ra Sem pre (TFFF), que de ve ser
lan ça do em Be lém, na COP30, com
ob je ti vo de fi nan ci ar a pre ser va ção
das flo res tas. Ou tra agen da do pre si- 
den te Lu la é o en con tro pro mo vi do
pe lo Cen tro Glo bal de Adap ta ção, li- 
de ra do pe lo ex-pre si den te do Se ne- 
gal, Macky Sall, pa ra dis cu tir me ca nis- 
mos de adap ta ção a mu dan ça cli má ti- 
ca.  “Tem co mo li de ran ça um afri ca no
e a Áfri ca é a re gião do mun do mais
vo cal so bre a im por tân cia de adap ta- 
ção, além da ne ces si da de de que te- 
nha o fi nan ci a men to ade qua do”, co-
men tou Má rio Gus ta vo Mot tin.

A de le ga ção bra si lei ra tam bém de-
ve par ti ci par, a par tir do dia 22 de se-
tem bro, da Se ma na do Cli ma de No va
York 2025. O en con tro pro mo ve cer ca
de 500 even tos com li de ran ças de go-
ver nos e da so ci e da de ci vil do pla ne ta.

LE AN DRO MA ZIN NI
Com Ca rol Pu ri fi ca ção e Ale xan dre Braz

Pegou mal

Desfecho

Tratado de Armas

Mineração em debate

Cuidado pet

ESPLANADEIRA

Ca sa-ce la?

A condenação do ex-presidente Jair Bolsonaro abriu portas
para articulações dentro da direita. Ao assumir a liderança na luta
pela anistia, o governador de São Paulo, Tarcisio de Freitas (REP-
SP), desponta como protagonista na corrida para a Presidência
em 2026. Ciente de que não conseguirá a anistia, a defesa do ex-
presidente articula para conseguir uma prisão domiciliar por
conta da sua saúde. A ida de Bolsonaro neste fim de semana a um
hospital para um check up foi simbólica e já passa o recado. A fim
de comover o judiciário e os eleitores, Bolsonaro postou há meses
no Instagram uma foto chocante de seu intestino aberto numa de
suas cirurgias, para lembrar a facada de 2018. Deputados
oposicionistas acreditam também que o diálogo com a base
Governista em torno de pautas específicas pode esfriar após a
decisão judicial.

Gustavo Petro,
presidente da
Colômbia e ex-
guerrilheiro do
M19, defendeu a
legalização da
cocaína em evento
em Manaus (AM),
em que participou o
presidente Lula da
Silva. A declaração
veio no mesmo dia
em que os EUA

estacionaram navios de guerra na costa da Venezuela como
recado ao tráfico de drogas. Na Câmara, parlamentares da
oposição apresentaram Moção de Repúdio às declarações do
presidente colombiano.

Investigado na operação contra fraudes do INSS, o advogado
Nelson Wilians relatou à Coluna que seu caso se assemelha com o
que ocorreu com o cantor Gusttavo Lima (defendido pelo
advogado), com acusações infundadas. Wilians assegura que
assim como foi comprovada a inocência do cantor, o desfecho de
seu caso será o mesmo. “Não possuo qualquer relação com os
fatos investigados” aponta Nelson.

Marcelo Câmara, diretor do Departamento de Defesa e
Desarmamento do Itamaraty, representará o Brasil em audiência
sobre a ratificação do Tratado de Armas Nucleares, assinado em
2016. O governo, antes favorável, agora reavalia sua posição
devido às tensões com os EUA e à crescente presença militar
americana na América Latina. A oposição que pautar o tratado
para derrubar a adesão brasileira e impedir a ratificação.

A Comissão de Minas e Energia da Câmara vai debater, no
próximo dia 23/9, o cenário público da mineração no Brasil. A
proposta é do deputado Kiniston Braga (MDB-PA) e foram
chamados seis convidados para o evento. Alguns nomes são:
Tasso Mendonça Junior (Diretor da ANM), Rodrigo Agostinho
(presidente do IBAMA), Mauro Oliveira Pires (presidente do
ICMBio) e Homero Melo Júnior (presidente do SGB).

Uma pesquisa global realizada pela MSD Saúde Animal
apontou que metade dos tutores de gatos e cachorros esquece de
aplicar tratamentos contra pulgas e carrapatos nos animais. Mas
os dados também apontam que 83% dos donos consideram o
tratamento essencial para o bem-estar dos pets. O levantamento
foi realizado em 15 países (incluindo o Brasil) e ouviu 4.072
tutores.

#AB2L realiza na quarta aula “Dados e Sistemas de IA – Uma
Visão do Conjunto”. #Fintechs captaram R$ 4,8 bi em
investimentos em 2024, segundo Liga Ventures e Spiralem. #GPA
cresce 10% na categoria de refeições prontas para consumo.
#Accountfy lança dia 18/09, Accountfy AI Studio, solução em
inovação financeira. #2ª edição do livro “A São José, uma nuova
storia” será lançado no Centro de Memória Rio-Pardense, em São
José do Rio Pardo-SP, dia 20/9. #Obramax capacitou 72 mil
pessoas pela Academia de Profissionais.

São Luís, terça-feira, 16 de setembro de 2025
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maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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O Maranhão, com operação prevista para os próximos meses, possui duas das cinco
bacias da maior fronteira exploratória de petróleo e gás do país na atualidade

EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO

Maranhão receberá
navio-sonda 

O
di re tor-pre si den te da Gas- 
mar, Al lan Kar dec Du ai li be,
anun ci ou a vin da ao li to ral
ma ra nhen se, de um na vio-

son da, em bar ca ção es pe ci a li za da em
per fu ra ção offsho re pa ra ex plo ra ção e
pro du ção de pe tró leo e gás em águas
pro fun das e ul tra pro fun das. O Ama pá
já re ce beu, no mês pas sa do, o na vio
NS-42, co mo par te da Ava li a ção Pré-
Ope ra ci o nal (APO) ne ces sá ria pa ra a
per fu ra ção de po ços na re gião da
Mar gem Equa to ri al.

O Ma ra nhão, com ope ra ção pre vis- 
ta pa ra os pró xi mos me ses, pos sui du- 
as das cin co ba ci as da mai or fron tei ra
ex plo ra tó ria de pe tró leo e gás do país
na atu a li da de. “A gran de fron tei ra ex- 
plo ra tó ria é aqui. É aqui que exis te a
so lu ção pa ra o Bra sil nas pró xi mas dé- 
ca das”, co men ta o pre si den te da Gas- 
mar, en fa ti zan do o em pe nho do go- 
ver na dor Car los Bran dão na vin da do
na vio-son da.

Du ai li be in for ma que a son da do
na vio vem re a li zar uma sís mi ca, es pé- 
cie de “res so nân cia mag né ti ca” pa ra

de tec tar a quan ti da de de óleo nas
pro fun di da des do li to ral ma ra nhen se.
Ape nas pa ra a son da gem, os in ves ti- 
men tos fei tos pe la Pe tro bras são es ti- 
ma dos em 500 mi lhões de dó la res.

Ele des ta ca que a Pe tro bras foi pi o- 
nei ra na téc ni ca co nhe ci da co mo fu ro
em águas pro fun das, ini ci al men te
com 200, 300, 400 me tros e ho je com
al can ce já de 5 quilô me tros de pro- 
fun di da de. “A tec no lo gia bra si lei ra de
águas pro fun das é em pre ga da em ou- 
tros paí ses co mo a Áfri ca. A pró pria

No ru e ga, que tem tri lhões de dó la res
em Fun do So be ra no, usa a tec no lo gia
da Pe tro bras. Os in ves ti men tos da Pe- 
tro bras em Ci ên cia e Tec no lo gia são
bi li o ná ri os”, ates ta.

So bre as crí ti cas em re la ção aos
pos sí veis da nos am bi en tais, ci tou a
ini ci a ti va do mo ni to ra men to das ope- 
ra ções por na nos sa té li tes, pro je to co- 
or de na do por ele na UF MA, já em tra- 
ta ti vas jun to ao Mi nis té rio da Ci ên cia
e Tec no lo gia e com a pró pria Pe tro- 
bras.

O mo ni to ra men to da Mar gem
Equa to ri al in clui a ins ta la ção de câ- 
me ras pa ra acom pa nha men to, não só
das ope ra ções de ex plo ra ção de pe- 
tró leo da re gião, mas de to dos os na vi- 
os, fis ca li zan do even tu ais der ra ma- 
men tos de óle os ou ou tros in ci den-
tes. “Faz 500 anos que a gen te es pe ra
uma opor tu ni da de com es ta. Hou ve
mui tos em ba tes, mas fi nal men te a re-
ser vas de pe tró leo, mai o res até do que
o pré-sal, po de rão tra zer em pre go,
ren da e de sen vol vi men to às re giões
mais po bres do Bra sil”, con clui.

fi 

afir

as,

afir

OPOR TU NI DA DES

No vo con cur so do
Ban co do Bra sil:
edi tal com 7,8 mil
va gas pa ra ní vel
mé dio é aguar da do

O Ban co do Bra sil (BB) de ve rá re a li zar um no vo con- 
cur so pú bli co em 2025 pa ra pre en cher cer ca de 7,8 mil
car gos va gos. O cer ta me, vol ta do pa ra can di da tos com
en si no mé dio, ofe re ce rá a po si ção de Es cri tu rá rio nas
áre as de Agen te Co mer ci al e Agen te de Tec no lo gia. A
me di da acon te ce lo go após a con vo ca ção fi nal dos apro- 
va dos no con cur so an te ri or de 2023, que te ve sua va li da- 
de ex pi ra da.

fir ofi 

fi 

fir

São Luís, terça-feira, 16 de setembro de 2025 
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• au xí lio-re fei ção
• au xí lio-ali men ta ção
• va le-cul tu ra
• au xí lio-cre che
• pla nos de saú de e odon to ló gi co
• pre vi dên cia com ple men tar
• par ti ci pa ção nos lu cros e re sul ta dos.

fi 

Em bo ra a as ses so ria de im pren sa do ban co não te nha
con fir ma do a in for ma ção ofi ci al men te, há for tes in dí ci- 
os de que o edi tal se ja pu bli ca do ain da es te ano. A se le- 
ção se rá ne ces sá ria pa ra re com por o qua dro de fun ci o- 
ná ri os e su prir a de man da in ter na da ins ti tui ção.

A re mu ne ra ção ini ci al pa ra o car go de Es cri tu rá rio é
de R$ 3.622,23, mas, com o re cen te re a jus te e a in clu são
de be ne fí ci os pre vis tos na Con ven ção Co le ti va de Tra ba- 
lho 2024/2026, o va lor fi nal po de atin gir R$ 5.948,80. En- 
tre as van ta gens adi ci o nais, os no vos co la bo ra do res te- 
rão aces so a:

fir

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES – CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 007/2025

Timon/MA, 15 de setembro de 2025.
Gerson de Sousa Assunção

Agente de Contratação do Município de Timon/MA

INTERESSADO: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - SEMED.
OBJETO: Contratação de empresa para executar a construção de uma creche tipo 1 modelo FNDE, 
no residencial Leonel Brinzola no Município de Timon-MA.
DATA E HORA DE INÍCIO DAS PROPOSTAS: 10h30 do dia 18/09/2025.
DATA E HORA FINAL DAS PROPOSTAS: 10h30 do dia 02/10/2025.
DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS – SESSÃO PÚBLICA: 10h40 do dia 02/10/2025.
LOCAL: www.portaldecompraspublicas.com.br REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as 
referências de tempo (horário e min.) será observado o horário de Brasília (DF). INFORMAÇÕES: O 
Edital estará disponível para consulta e retirada de cópia no sítio 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações: Comissão Permanente de Licitações, e-mail: 
licitacao@timon.ma.gov.br.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório à Rua Hipódromo, 1141, sala
66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob n°

60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento
Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10123503808, firmado em 18/06/2022, no
qual figura(m) como fiduciante(s) RAFAELA VIEIRA FARO, brasileira, solteira, maior, não mantendo união estável, comerciante, RG nº 6180407-SSP/PA, CPF/
MF nº 002.709.322-08, residente e domiciliada em Imperatriz/MA, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97,
artigo 27 e parágrafos, no dia 29/09/2025, às 15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 366.778,35 (trezentos e sessenta e seis mil e setecentos e setenta e oito reais e trinta e cinco centavos), o imóvel a seguir descrito, com a
propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo “Uma casa residencial a Rua Rio Negro nº 30 - parte dos lotes 17 e 18 da quadra G, Loteamento
Parque Amazonas, com as seguintes dependências: 01 garagem, 01 sala, 01 cozinha, 03 quartos sociais, 01 banheiro social, 01 hall. Edificada em alvenarias, piso em
cerâmica, rebocada e pintada, cobertura em madeira de lei, telhas plan, portas internas e janelas em madeira, portas externas em ferro, forro em gesso na sala e
em 01 quarto, com completas instalações elétricas e hidráulicas, com a área de 109,50m² (Av. 01) e seu respectivo terreno, constituído de parte dos lotes 17 e 18,
da quadra G, do Loteamento Parque Amazonas, com frente para a Av. Rio Negro, medindo de frente 8,00, laterais 20,00m e fundo 8,00m, com a área de 160,00m².
Limitando-se pelo lado direito com Av. Rio Amazonas, lado esquerdo com restante dos lotes 18 e 17, fundo com os lotes 09 e 10.” Imóvel objeto da matrícula nº
42.970 do 6º Ofício Extrajudicial de Imperatriz/MA. Inscrição Municipal: 9508.095.0140.000. Obs.: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos
do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 13/10/2025, às 15h30min, no mesmo horário e local, para realização
do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 274.021,12 (duzentos e setenta e quatro mil e vinte e um reais e doze centavos). Todos os horários
estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de
Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das
datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico
ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência
em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados
já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.FrazaoLeiloes.com.br , respeitado
o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa
pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br , e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência
de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado
de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente
pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento,
por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá
ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB
- Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo
Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (HP-3334-07)

A EQUATORIAL ENERGIA MARANHÃO, inscrita no CNPJ Nº 06.272.793/0001-84, 

torna público que REQUEREU junto à Secretaria Estadual de Meio Ambiente e 

Recursos Naturais do Maranhão - SEMA, a Autorização para Abertura de Picada, 

para a linha de Distribuição de Energia Elétrica São Francisco - Renascença, 

localizada em São Luís - Maranhão, conforme processo Nº 25090006230/2025.

A GRAÇA ARANHA SILVANIA TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. (GATE), CNPJ 
53.819.657/0001-41, torna público que requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), em 12/09/2025, a Licença de Instalação (LI) para a 
Linha de Transmissão 800 kV CC Graça Aranha - Silvânia e Instalações Associadas (Processo 
IBAMA nº 02001.005868/2024-05). As instalações, com cerca de 1.625,52 km de extensão, 
serão localizadas nos estados do Maranhão, do Tocantins, do Goiás e de Minas Gerais, 
passando por 43 municípios. RICARDO ABRANCHES FELIX CARDOSO JUNIOR - Diretor
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, sexta-feira, 5 de setembro de 2025

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 30 de setembro de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 02 de outubro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos
quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia, n° 0010087447, de 23/07/2020, com os Fiduciantes
PAULO ROBERTO BARROS DOS SANTOS, brasileiro, empresário, portador do RG n° 424495953-SSP/MA, inscrito no CPF/MF nº 744.505.653-04,
e sua esposa SOLANGE MARIA DA SILVA SANTOS, brasileira, empresária, portadora do RG n° 1154850991-SSP/MA, inscrita no CPF/MF nº
782.773.103-15, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados em Imperatriz/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 382.462,02 (trezentos e oitenta e dois mil quatrocentos e sessenta e dois reais e dois centavos
- atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua Frei Epifânio da Abadia, nº 1060, Vila Nova,
Imperatriz/MA. Área construída: 114,30m² e Área de terreno: 180,00m², melhor descrito na matrícula n° 9.547 do 7º Ofício de Registro de Imóveis de
Imperatriz/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta
do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 181.997,30 (cento e oitenta e um mil novecentos e noventa e sete reais
e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar
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Kauã já havia sido preso temporariamente em abril, mas respondia em liberdade
mediante medidas cautelares, incluindo o uso de tornozeleira eletrônica

SÃO LUÍS

Prisão de “Chefin do
Grau” é decretada

A
pós so li ci ta ção do Mi nis té rio 
Pú bli co do Ma ra nhão (MP- 
MA), o Po der Ju di ciá rio de ter- 
mi nou a pri são pre ven ti va de 

Kauã San tos de Sou sa, co nhe ci do co- 
mo “Che fin do Grau”, acu sa do de li de- 
rar prá ti cas ilí ci tas en vol ven do gru pos 
de mo to ci clis tas na ca pi tal ma ra- 
nhen se. A or dem foi cum pri da no dia 
6 de se tem bro.

A de ci são par tiu da 1ª Cen tral das 
Ga ran ti as da Co mar ca da Ilha de São 
Luís, aten den do ao pe di do do pro mo- 
tor de jus ti ça Cláu dio Gui ma rães, ti tu- 
lar da 2ª Pro mo to ria de Jus ti ça do 
Con tro le Ex ter no da Ati vi da de Po li ci- 
al.

Kauã já ha via si do pre so tem po ra ri- 
a men te em abril, mas res pon dia em 
li ber da de me di an te me di das cau te la- 
res, in cluin do o uso de tor no ze lei ra 
ele trô ni ca. No en tan to, re la tó ri os da 
Su per vi são de Mo ni to ra ção Ele trô ni- 
ca apon ta ram su ces si vas vi o la ções, 
cul mi nan do no rom pi men to in ten ci- 
o nal do dis po si ti vo em ju lho des te 
ano.

O “CHEFIN DO GRAU” CHEGOU A QUEBRAR A TORNOZELEIRA ELETRÔNICA

O ele é sus pei to de cri mes co mo as- 
so ci a ção cri mi no sa, su pres são de si- 
nal iden ti fi ca dor de veí cu lo au to mo- 
tor, di re ção pe ri go sa, pro mo ção de jo- 
gos de azar e par ti ci pa ção em even tos 
não au to ri za dos, prá ti cas que com- 
pro me tem a se gu ran ça e a or dem pú- 
bli ca.

Na de ci são, o juiz Ro gé rio Pe le gri ni 
Ron don des ta cou que a con du ta de 
“Che fin do Grau” re ve lou “inequí vo ca 
in ten ção de bur lar o con tro le ju ris di- 
ci o nal”, tor nan do a pri são pre ven ti va 
in dis pen sá vel pa ra ga ran tir a or dem 
pú bli ca e as se gu rar a apli ca ção da lei 
pe nal.
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Edu ca ção pa ra o
trân si to SOS Vi da e SE SI
reú nem-se e tra tam
so bre a par ce ria des tas
or ga ni za ções des de
2017

Da es quer da pa ra a di rei ta: Nei da, Van der le ne, Van da
Mar li, Lou ri val, Er cí lia e Vi vi a ne. Os in te gran tes da SOS
VI DA (Lou ri val Cu nha, Pre si den te, e Nei da Re gi na) reu- 
ni ram-se dia 09/09/25 com a Co or de na do ra de Edu ca- 
ção das Es co las do SE SI no Ma ra nhão, Van da Mar li e sua
equi pe (Van der le ne, Er cí lia e Vi vi a ne), pa ra con ver sa- 
rem so bre al gu mas ques tões da par ce ria en tre es tas du- 

Afi 

efi 

São Luís, terça-feira, 16 de setembro de 2025

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do 
presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no 
CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do 
imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 
9.514/97.  Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloei-
ro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP.  Localização do 
imóvel: BELA VISTA DO MARANHÃO – MA. BAIRRO CENTRO. Rua 
Francisco de Brito Fontenele, n°45. Casa. Áreas Totais. Terr. 310,06m² e constr. 
236,45m²(Matr) e 128,29m²(estimada no local). Matr. 310 do 1°RI Local. Obs.: 
Regularização e encargos perante os órgãos competentes da divergência da área 
construída que vier a ser apurada no local com a lançada no IPTU e averbada no 
RI e da atual numeração, correrão por conta do comprador. Ocupada. (AF) 1º 
Leilão: 30/09/2025, às 15h. Lance mínimo: R$ 439.358,33 e  2º Leilão: 
02/10/2025, às 15h. Lance mínimo: R$ 397.849,06  (caso não seja arrema-
tado no 1º leilão)  Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao 
Leiloeiro.  Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento 
prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento.  O Fiducian-
te será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no 
caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo 
valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no 
parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 
Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis 
disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 30/09/2025 Às 15h. - 2ºLEILÃO:  02/10/2025 Às 15h

Inf: Tel.: (11) 3336-6887 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266
Consultar edital completo e detalhado no site  - www.milanleiloes.com.br

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES 
E COMPRAS ESTRATÉGICAS – SALIC

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 119/2025 – SALIC/MA

PROCESSO SIGA CC/00009/2025
 (SEI- 2025.11109.01054)

A SECRETÁRIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES E COMPRAS ESTRATÉGICAS - SALIC torna público 
que fará realizar, na forma da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto Federal nº 
11.462, de 31 de março de 2023, Decreto Estadual nª 38.136, de 06 de março de 2023, Lei Esta-
dual nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011, da Lei Estadual n° 10.403, de 29 de dezembro de 2015, 
da Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006 e demais normas regulamentares per-
tinentes à espécie, a licitação na modalidade PREGÃO, na forma Eletrônica, com critério de julga-
mento Menor Preço por ITEM, objetivando a contratação de empresa especializada no fornecimento 
de rádios comunicadores, com entrega e garantia, a ser realizada às 14h00min (horário de Brasília) 
do dia 30 de setembro de 2025, através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site 
www.compras.ma.gov.br, sendo presidida pelo Agente de Contratação/Pregoeiro da Secretaria de Ad-
junta de Licitações e Compras Estratégicas– SALIC, situada na Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício 
Clodomir Milet, s/n°, 4º andar, Calhau- São Luís/MA. CEP: 65074-220. A Secretaria informa que, o 
edital encontra-se disponível na página web www.compras.ma.gov.br e www.sead.ma.gov.br. 

São Luís, 12 setembro de 2025.
ALINE PINHEIRO VASCONCELOS

Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas
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Revés sofrido para o Santa Cruz, no último domingo, deixa o Quadricolor na obrigação
de vencer a próxima partida, fora de casa. Empate favorece o time pernambucano.

Ma ra nhen ses

SEMIFINAIS

Nem tudo está perdido
para o time atleticano
NERES PINTO

D
er ro ta do pe lo San ta Cruz-
PE na pri mei ra par ti da da 
fa se se mi fi nal da Sé rie D do 
Bra si lei ro, no Cas te lão, por 

1 a 0, o Ma ra nhão Atlé ti co já se pre pa- 
ra pa ra a de ci são do pró xi mo sá ba do, 
às 19h30, em Re ci fe. Ape sar do re vés 
so fri do em seus pró pri os do mí ni os, 
jo ga do res e co mis são téc ni ca não se 
mos tram aba ti dos e acham que é pos- 
sí vel en ca rar o Tri co lor do Ar ru da e 
con se guir a clas si fi ca ção pa ra a fi nal..

Mar ci nho Guer rei ro, téc ni co ma- 
que a no, la men tou o re sul ta do, mas 
con si de ra que na da es tá de ci di do. “A 
gen te sa bia da qua li da de de les, que 
vi e ram jo gar por uma bo la. Ti ve mos 
mais chan ces. A mai or pos se de bo la 
foi nos sa e a ho ra que eles fi ze ram o 
gol foi quan do a gen te er rou, mas só 
não con se gui mos ser pre ci sos no úl ti- 
mo ter ço, mas ain da tem 90 mi nu tos 
lá”.

Guer rei ro tam bém pa ra be ni zou o

SE O MAC PASSAR PELO SANTA CRUZ TEM GRANDES CHANCES DE SER CAMPEÃO 

gru po, por con si de rar que o ti me fez 
um bom jo go. “Só te mos que pa ra be- 
ni zar a equi pe, até por que fi ze mos um 
jo go mui to bom. As mai o res chan ces 
fo ram nos sas e eles de ci di ram nu ma 
bo la pa ra da. Ago ra va mos tra ba lhar 
pa ra fa zer um gran de jo go lá. O pri- 
mei ro ob je ti vo já foi al can ça do, que 

era a clas si fi ca ção, mas fi ze mos um 
jo go de fa se fi nal”.

Pa ra a par ti da em Re ci fe, o MAC po- 
de rá con tar com o fu te bol do za guei ro 
Jú lio Nas ci men to, que che gou a ser 
es ca la do, mas vol tou a sen tir a con tu-
são no dia do jo go, e fi cou de fo ra, sen- 
do subs ti tuí do por Fer nan do.

MANIFESTO

Clubes contra ampliação da Série D em 2026

Os clu bes bra si lei ros que já es tão
com va gas ga ran ti das no Cam pe o na- 
to Bra si lei ro da Sé rie D de 2026 se mo- 
bi li za ram nas úl ti mas ho ras, con tra o
au men to po lí ti co de par ti ci pan tes.
Atu al men te 64 ti mes es tão na com pe- 
ti ção e a in for ma ção é que a CBF vai
am pli ar pa ra 96 par ti ci pan tes. Uma
po si ção ofi ci al es ta va pre vis ta pa ra es- 
sa se gun da-fei ra.

Vá ri os di ri gen tes das equi pes que
dis pu ta rão a Sé rie D de 2026 fi ze ram
uma reu nião vir tu al on de foi ti ra do
um ma ni fes to con trá rio ao au men to,
se gun do in for mou o por tal Fu te bol
In te ri or. “Não so mos con tra a de mo- 
cra ti za ção e ex pan são da Sé rie D. Pe lo
con trá rio, en ten de mos que mais clu- 
bes no ce ná rio na ci o nal for ta le cem o
fu te bol bra si lei ro. En tre tan to, a for ma
e o tem po des sa mu dan ça são de ci si- 
vos pa ra que ela se ja sus ten tá vel”, diz
tre cho do ma ni fes to a ser en tre gue à
CBF.

Por en ten de rem que o ano de 2025
de ve ser vir de ba se e de cri té ri os téc- 
ni cos pa ra as va gas da pró xi ma tem- 
po ra da, os clu bes que as si na ram o
ma ni fes to que rem mu dan ças só a
par tir de 2027. “De fen de mos que o

au men to de va gas acon te ça so men te
a par tir de 2027, ga ran tin do tem po
ade qua do pa ra pla ne ja men to fi nan- 
cei ro, lo gís ti co e es tru tu ral dos clu bes.
Pa ra 2026, nos sa pri o ri da de é a va lo ri- 
za ção ime di a ta do Cam pe o na to Bra- 
si lei ro da Sé rie D, com me lhor dis tri- 
bui ção da co ta, de for ma jus ta e igua- 
li tá ria, tra zen do equi lí brio e va lo ri za- 
ção a to dos os par ti ci pan tes”, diz o
ma ni fes to, acres cen tan do. “Qual quer
ex pan são sem o de vi do su por te fi nan- 
cei ro ape nas agra va rá a cri se vi vi da
pe los clu bes da Sé rie D, au men tan do
de si gual da des e in vi a bi li zan do a so- 
bre vi vên cia de mui tos. Nos so ape lo é
que a CBF te nha sen si bi li da de pa ra
com pre en der a re a li da de dos clu bes
que fa zem a Sé rie D com sa cri fí cio e
de di ca ção. Pe di mos fle xi bi li da de pa ra
que a am pli a ção se ja adi a da pa ra
2027, com um pla no es tru tu ra do e
acom pa nha do de re cur sos jus tos pa ra
to dos os clu bes”, con clui o ma ni fes to.

Os clu bes que já têm va ga ga ran ti da
na Sé rie D de 2026 ain da dei xam cla ro
que es tão aber tos ao diá lo go com a
CBF, mas te mem pe la for ma po lí ti ca
que es sa am pli a ção de va gas po de rá
acon te cer, sem que te nha cri té ri os
pré-es ta be le ci dos.

Nos úl ti mos anos a CBF não vem
ten do cau te la na dis tri bui ção fi nan- 
cei ra en tre os clu bes par ti ci pan tes da
Sé ri es A e B, em re la ção às Sé ri es C e D,
di vi sões que es tão re ce ben do, pro- 
por ci o nal men te, va lo res ir ri só ri os.
Uma das hi pó te ses é que, co mo os
clu bes in te gran tes das Sé ri es C e D
não vo tam nas elei ções da CBF, as
agre mi a ções par ti ci pan tes des tas
com pe ti ções aca bam sen do jo ga das a
um se gun do pla no.

De fen de mos que o

au men to de va gas

acon te ça so men te a

par tir de 2027,

ga ran tin do tem po

ade qua do pa ra

pla ne ja men to

fi nan cei ro, lo gís ti co e

es tru tu ral dos clu bes.

Pa ra 2026, nos sa

pri o ri da de é a

va lo ri za ção ime di a ta do

Cam pe o na to Bra si lei ro

da Sé rie D, com me lhor

dis tri bui ção da co ta, de

for ma jus ta e igua li tá ria

Os clu bes ma ra nhen ses que es tão
de olho no au men to do nú me ro de va- 
gas da Sé rie D em 2026 são Sam paio
Cor rêa, Mo to Club e IA PE, pois o MAC
já su biu pa ra a Sé rie C e o Im pe ra triz,
vi ce-cam peão es ta du al de 2025, se
man te ve na quar ta di vi são.

Re sul ta dos ex pres si vos

KA RA TÊ SHO TO KAN

Ti me Ma ra nhão mi ra
bons re sul ta dos no
Bra si lei ro

Um dos even tos mais im por tan tes do ca len dá rio da
Con fe de ra ção Bra si lei ra de Ka ra tê Sho to kan (JKS Bra- 
sil), o 29º Cam pe o na to Na ci o nal de Ka ra tê Sho to kan se- 
rá re a li za do en tre os di as 24 e 26 de ou tu bro, no Gi ná sio
Cas te li nho, em São Luís. Re fe rên cia na ci o nal da mo da li- 
da de, o Ti me Ma ra nhão es tá tra ba lhan do fir me pa ra
con quis tar gran des re sul ta dos no even to, que reu ni rá os
400 me lho res atle tas do país em di ver sas ca te go ri as e
ser vi rá de se le ti va pa ra o Cam pe o na to Mun di al da mo- 
da li da de, que se rá re a li za do na tem po ra da de 2026.

Res tan do pou co mais de um mês de pre pa ra ção, o Ti- 
me Ma ra nhão de Ka ra tê in ten si fi cou os trei na men tos
em bus ca de me da lhas no Cam pe o na to Na ci o nal de Ka- 
ra tê Sho to kan. Em ju lho, se te atle tas ma ra nhen ses da
Aca de mia Seiryükan in te gra ram a Se le ção Bra si lei ra na
dis pu ta do Cam pe o na to Pan-Ame ri ca no, re a li za do em
Vi tó ria-ES, e con quis ta ram 21 me da lhas, sen do 8 de ou- 
ro, 6 de pra ta e 7 de bron ze, nú me ros que res sal tam a
for ça do es ta do na mo da li da de.

Um dos prin ci pais no mes do Ti me Ma ra nhão pa ra a
dis pu ta do Cam pe o na to Na ci o nal de Ka ra tê Sho to kan é
Ví tor Mo ra es, que con quis tou três me da lhas de bron ze
no Pan-Ame ri ca no. Uma des sas me da lhas veio na com- 
pe ti ção de Ka ta por Equi pes (17-19 anos), on de for mou
equi pe com os tam bém ma ra nhen ses Da ni el Ca ri pu nas
e Mi ca el Sil va, em um trio que pro me te vir for te pa ra
bus car o ou ro no Na ci o nal e a va ga no Mun di al. “Es ta- 
mos tra ba lhan do com mui ta in ten si da de pa ra che gar ao
Cam pe o na to Na ci o nal nas me lho res con di ções fí si cas e
téc ni cas, com o ob je ti vo de re pre sen tar bem o Ma ra- 
nhão, lu tar por me da lhas e ga ran tir a va ga no Mun di al.
Com pe tir em ca sa é uma gran de res pon sa bi li da de, mas
tam bém é uma mo ti va ção e tan to, es ta mos fo ca dos pa ra
com pe tir bem e ga ran tir ex ce len tes re sul ta dos”, afir ma
o ca ra te ca Ví tor Mo ra es.

Es ta mos tra ba lhan do com mui ta

in ten si da de pa ra che gar ao

Cam pe o na to Na ci o nal nas me lho res

con di ções fí si cas e téc ni cas, com o

ob je ti vo de re pre sen tar bem o

Ma ra nhão

Em meio às dis pu tas do Cam pe o na to Na ci o nal de Ka- 
ra tê Sho to kan, ou tras ati vi da des vão ocor rer em São
Luís. No dia 23 de ou tu bro, ha ve rá um Mas ter Camp
com ins tru to res da JKS Bra sil e, no dia 24, es tão pre vis tos
a re a li za ção de uma clí ni ca de ar bi tra gem e exa me de
fai xa.

Nas úl ti mas du as edi ções do Cam pe o na to Na ci o nal
de Ka ra tê Sho to kan, o Ti me Ma ra nhão foi des ta que. Em
2023, a equi pe ma ra nhen se ga ran tiu 33 me da lhas no
even to e, em 2024, fo ram 22 me da lhas con quis ta das.
De vi do ao gran de de sem pe nho dos ma ra nhen ses, 8
atle tas da Aca de mia Seiryükan aca ba ram sen do con vo- 
ca dos pa ra o Mun di al de Ka ra tê Sho to kan, re a li za do no
Ja pão, no ano pas sa do.

São Luís, terça-feira, 16 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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GERAL 4

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, sexta-feira, 5 de setembro de 2025
oimparcial.com.brIMPAR
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O longa superou títulos como Manas, de Marianna Brennand; além de Baby; Kasa
Branca; O Último Azul e Oeste Outra Vez

CINEMA NACIONAL

“O Agente Secreto”
representará Brasil no Oscar

A
Academia Brasileira de Cinema 
anunciou, nesta segunda-feira 
(15), que O Agente Secreto, 
de Kleber Mendonça Filho, será o 

representante brasileiro na corrida pelo 
Oscar de melhor filme internacional em 
2026. O longa superou títulos como Manas, 
de Marianna Brennand; além de Baby; Kasa 
Branca; O Último Azul e Oeste Outra Vez.

No filme, protagonizado por Wagner 
Moura, um ex-agente da ditadura militar é 
forçado a confrontar o passado ao se ver 
envolvido em uma trama de espionagem 
política que ecoa os dilemas 
contemporâneos do Brasil. A obra mistura 
suspense e crítica social, características já 
marcantes na carreira de Mendonça Filho.

Exibido no Festival de Cannes, O Agente 
Secreto conquistou quatro prêmios, 
incluindo o Prêmio do Júri, o que fortaleceu 
seu favoritismo ao Oscar. A escolha, no 
entanto, ocorreu em meio a uma 
polêmica. Manas vinha sendo apontado 
como um forte concorrente graças ao apoio 
do ator Sean Penn como produtor executivo, 
além de uma exibição em Los Angeles que 
contou com nomes de peso como Julia

NO FILME, UM EX-AGENTE DA DITADURA MILITAR É FORÇADO A CONFRONTAR O PASSADO

Roberts e membros da Academia. A 
campanha de empresários em defesa de sua 
candidatura, com assinaturas de líderes de 
companhias como Magazine Luiza, Vale e 
LinkedIn, também movimentou a disputa.

Nas redes sociais, a decisão gerou reações 
intensas. A hashtag 
#OAgenteSecretoNoOscar ganhou força, 
com internautas celebrando a escolha e 
criticando o que chamaram de “lobby 
milionário” em torno de Manas. A atriz 

Fernanda Torres chegou a se manifestar 
após ser alvo de críticas por ter elogiado o 
apoio de Penn ao longa rival, destacando 
que sua intenção nunca foi fazer campanha 
contra nenhum dos candidatos.

Com a escolha, O Agente Secreto se junta 
oficialmente à disputa internacional, 
tentando repetir o feito de Ainda Estou Aqui, 
que conquistou a estatueta para o Brasil pela 
primeira vez na história da premiação.

São Luís, terça-feira, 16 de setembro de 2025

De 15 a 19/09/2025

As obras deverão causar impactos pontuais no abastecimento e possíveis desvios nas ruas dos bairros.

O prazo para restabelecimento do abastecimento é em até  48h após o término da intervenção.

As vias onde houverem atuação serão recompostas pela BRK em até 7 dias após a conclusão das obras, e 
com o mesmo tipo de material encontrado anteriormente à intervenção.

0800 771 0001    brkambiental.com.br/maranhao

Saiba mais detalhes sobre nossas obras nas redes:  

brk.ambiental   brkambiental

Sistema de abastecimento

FIQUE LIGADO

INTERVENÇÃO

Limpeza de filtro da
 EMM 11.1

Execução de descarga em Rede 
PVC PBA DN50mm ZM 13B

Execução de descarga em Rede 
PVC PBA DN50mm ZM 13B

Limpeza de filtro da 
EMM 11.2

Execução de Ventosa em Rede 
PVC PBA DN50mm ZM 4B

Execução de descarga em Rede 
PVC PBA DN50mm ZM 7B

Jardim Tropical I e II 

Olho D’água, Vieira, 
Caúra, Centro

La Belle Park, Santa 
Clara, Presidente Vargas

Jardim Tropical I

Canavieira, Sitio 
Apicum, J. Camara II

São Raimundo, 
Gambarrinha

SA 11 SJR

SA 16 SJR

SA 09 PL

SA 11 SJR

SA 16 SJR

SA 16 SJR

Jardim Tropical

Olho D’agua

Santa Clara 

Jardim Tropical

Canavieira

São Raimundo 

7h

7h

7h

7h

7h

7h

Seg. 15/09

Seg. 15/09

Ter. 16/09

Qua. 17/09

Qua. 17/09

Qui. 18/09

09h às 17h

09h às 17h

09h às 17h

09h às 17h

09h às 17h

09h às 17h

HORÁRIO PRAZO DATA SA
LOCAL DE 

INTERVENÇÃO
ÁREAS DE 
IMPACTO
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O dado coloca o Brasil entre os países onde a formação universitária tem maior impacto
na renda, ficando atrás apenas da Colômbia

BRASIL

Ensino superior pode
mais que dobrar salário

T
er um di plo ma de en si no su- 
pe ri or no Bra sil ain da é um 
di vi sor de águas na vi da pro- 
fis si o nal. Se gun do o re la tó rio 

Edu ca ti on at a Glan ce 2025, di vul ga do 
pe la Or ga ni za ção pa ra a Co o pe ra ção 
e o De sen vol vi men to Econô mi co 
(OC DE), bra si lei ros de 25 a 64 anos 
que con clu em a gra du a ção ga nham, 
em mé dia, 148% a mais do que aque- 
les com ape nas o en si no mé dio. Es se 
per cen tu al é qua se três ve zes mai or 
do que a mé dia dos ou tros paí ses 
abor da dos no es tu do, on de a di fe ren- 
ça sa la ri al pa ra quem tem for ma ção 
su pe ri or che ga a 54%.

O da do co lo ca o Bra sil en tre os paí- 
ses on de a for ma ção uni ver si tá ria tem 
mai or im pac to na ren da, fi can do atrás 
ape nas da Colôm bia (150%) e da Áfri- 
ca do Sul (251%). Ain da as sim, a re a li- 
da de mos tra que ape nas 20,5% dos 
bra si lei ros de 25 anos ou mais têm en- 
si no su pe ri or, se gun do o IB GE.

Além da di fe ren ça sa la ri al, a OC DE 
apon ta de sa fi os pre o cu pan tes: um 
em ca da qua tro es tu dan tes aban do na

UM EM CADA QUATRO ESTUDANTES ABANDONA OS ESTUDOS LOGO NO PRIMEIRO ANO

os es tu dos lo go no pri mei ro ano, e 
24% dos jo vens de 18 a 24 anos não 

tra ba lham nem es tu dam, um ín di ce 
que é su pe ri or à mé dia in ter na ci o nal.

Experiências proporcionada pelo ensino superior

Pa ra o rei tor do Cen tro Uni ver si tá- 
rio Es tá cio São Luís, Luís Ri bei ro, a di- 
fe ren ça sa la ri al po de ser ex pli ca da pe- 
lo aces so à di ver si da de de ex pe ri ên ci- 
as pro por ci o na da pe lo en si no su pe ri- 
or, que vai mui to além da for ma ção na
área de co nhe ci men to es co lhi da. “O
des ta que é a evo lu ção do alu no e a ca- 
pa ci da de que ele ad qui re de trans for- 
mar a so ci e da de atra vés do co nhe ci- 
men to ad qui ri do no en si no su pe ri or.
O en si no su pe ri or ga ran te aces so a
no vas opor tu ni da des de car rei ra, mas
tam bém am plia ho ri zon tes, for ta le ce
a au to no mia in te lec tu al e des per ta o
sen so de res pon sa bi li da de so ci al”, ex- 
pli ca o rei tor.

Se gun do Ri bei ro, es se im pac to
ocor re por que a for ma ção su pe ri or,
quan do bem re a li za da, não de sen vol- 
ve ape nas as com pe tên ci as téc ni cas,

mas des per ta tam bém pa ra as soft
skills, ha bi li da des que es tão en tre as
mais va lo ri za das pe lo mer ca do. “Ca- 
pa ci da de ana lí ti ca, co mu ni ca ção efi- 
caz, li de ran ça, ges tão de con fli tos e
re so lu ção de pro ble mas com ple xos,
to das es sas são ha bi li da des que am- 
pli am a em pre ga bi li da de e po dem
im pac tar di re ta men te a re mu ne ra- 
ção”, afir ma.

O rei tor des ta ca ain da que áre as li- 
ga das à trans for ma ção di gi tal, sus ten- 
ta bi li da de e bem-es tar so ci al es tão
en tre as mais pro mis so ras, re for çan- 
do o pa pel es tra té gi co da uni ver si da- 
de no ali nha men to com os Ob je ti vos
de De sen vol vi men to Sus ten tá vel
(ODS). “Te mos uma pre o cu pa ção
gran de com o de sen vol vi men to de
pes qui sa e ex ten são, le van do nos sos
alu nos pa ra apli car pro je tos em co- 

mu ni da des, em clí ni cas-es co la e em
ações de im pac to so ci al. Es sas ações
co nec tam a te o ria à re a li da de do mer- 
ca do de tra ba lho des de ce do e tam-
bém am pli am o en ten di men to so bre
o pa pel que aque le pro fis si o nal, uma
vez for ma do, te rá na so ci e da de. Ci en- 
te des se pa pel, ele po de rá fa zer jus a
me lho res re mu ne ra ções”, ana li sa
Luís Ri bei ro.

O ver da dei ro le ga do do en si no su- 
pe ri or, po rém, po de ser sen ti do a lon- 
go pra zo. “Ao sair da fa cul da de com
uma boa for ma ção, o pro fis si o nal de- 
vol ve à so ci e da de to do o co nhe ci- 
men to ad qui ri do, se ja na sua atu a ção
pro fis si o nal, na pres ta ção de ser vi ços
ou em pro je tos so ci ais. O mai or le ga-
do é a trans for ma ção pes so al e pro fis- 
si o nal que acom pa nha es ses alu nos
por to da a vi da”, con clui.

FEI RÃO

Con tas de água e
es go to com até
50% de des con to
po dem ser
ne go ci a das

A cam pa nha de ne go ci a ção de dé bi tos da BRK ofe re- 
ce ain da par ce la men tos fa ci li ta dos na(s) Lo ja(s) de
aten di men to, na agên cia vir tu al e com par cei ros da con- 
ces si o ná ria.

Co me çou no dia 8 o Fei rão Quin ze na do Cli en te BRK,
uma ação co mer ci al da con ces si o ná ria de água e es go to
de Pa ço do Lu mi ar e São Jo sé de Ri ba mar pa ra ne go ci a- 
ção de dé bi tos.

A cam pa nha é vá li da até o dia 19 de se tem bro e ofe re- 
ce con di ções ex clu si vas pa ra os cli en tes re gu la ri za rem
os dé bi tos nes se pe río do. “Nos so ob je ti vo é au xi li ar os
cli en tes no pa ga men to de su as con tas pen den tes, man- 
ten do o abas te ci men to de água ati vo e re gu lar, e evi tan- 
do trans tor nos fi nan cei ros. Nes ta no va ação co mer ci al,
ofe re ce mos opor tu ni da des pa ra que to dos pos sam sair
da ina dim plên cia, ga ran tin do me lho res ne go ci a ções e
man ten do o com pro mis so com nos sos cli en tes”, ex pli ca
Ra ni e re Pai va, ge ren te co mer ci al.

Nos so ob je ti vo é au xi li ar os cli en tes

no pa ga men to de su as con tas

pen den tes, man ten do o

abas te ci men to de água ati vo e

re gu lar, e evi tan do trans tor nos

fi nan cei ros. Nes ta no va ação

co mer ci al, ofe re ce mos

opor tu ni da des

O Fei rão Quin ze na do Cli en te BRK ofe re ce des con to
de até 50% pa ra pa ga men to à vis ta e op ções de par ce la- 
men tos.

Nos ca nais de aten di men to da BRK, as ne go ci a ções
per mi tem pa ga men to em até 36 ve zes. No car tão de cré- 
di to, os par ce la men tos po dem ocor rer em até 21 ve zes,
com ne go ci a ções na agên cia vir tu al Mi nha BRK ou em
si tes par cei ros: Se ra sa Lim pa No me e Flex pag.

São Luís, terça-feira, 16 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Decisão do ministro atende a relatório da CGU que encontrou indícios de desvios e
superfaturamento em municípios que mais receberam os recursos entre 2020 e 2024

Ci da des com ir re gu la ri da des:
• Ca ra pi cuí ba/SP: Fa lhas em pro ces -
sos li ci ta tó ri os.
• São Luiz do Anauá/RR: Obras pa ra -

li sa das.
• São João de Me ri ti/RJ: In dí ci os de
su per fa tu ra men to.
• Ira ce ma/RR: Ob je tos exe cu ta dos
fo ra das es pe ci fi ca ções téc ni cas.
• Rio de Ja nei ro/RJ: In dí ci os de su -
per fa tu ra men to.
• Se na Ma du rei ra/AC: Au sên cia de
do cu men tos que com pro vem a en tre -
ga de pro du tos.
• Cama ça ri/BA: Des vio da fi na li da de
ori gi nal dos re cur sos.
• Co ra ção de Ma ria/BA: Con tra ta ção
de em pre sa sem ca pa ci da de téc ni ca
com pro va da.
• Ma ca pá/AP: In dí ci os de su per fa tu -
ra men to.   A au di to ria da CGU tam -
bém cons ta tou pro ble mas de trans -
pa rên cia, com a fal ta ou in su fi ci ên cia
de in for ma ções so bre as emen das nos
Por tais da Trans pa rên cia des sas ci da -
des, além da não aber tu ra de con tas
ban cá ri as es pe cí fi cas pa ra o re ce bi -
men to dos re cur sos, o que é uma exi -
gên cia do STF.

EMENDAS PIX

Dino suspende repasses
financeiros à 9 cidades

O
mi nis tro do Su pre mo Tri bu- 
nal Fe de ral (STF), Flá vio Di- 
no, de ter mi nou a sus pen são
do re pas se de emen das par- 

la men ta res fe de rais pa ra no ve das dez
ci da des que mais re ce be ram as cha- 
ma das “emen das Pix” no pe río do de
2020 a 2024. A me di da, anun ci a da
nes ta se gun da-fei ra (15), foi to ma da
com ba se em uma au di to ria da Con- 
tro la do ria-Ge ral da União (CGU) que
iden ti fi cou di ver sas ir re gu la ri da des
no uso dos re cur sos.

As “emen das Pix” re ce be ram es se
no me por per mi ti rem a trans fe rên cia
di re ta de di nhei ro do go ver no fe de ral
pa ra es ta dos e mu ni cí pi os, sem que a
ori gem po lí ti ca do re cur so, seu des ti- 
no e o be ne fi ciá rio fi nal fos sem de vi- 
da men te iden ti fi ca dos. 

A CGU, que au di tou a apli ca ção
des sas ver bas por or dem do STF, en- 
con trou sus pei tas de ile ga li da des co- 
mo su per fa tu ra men to, obras pa ra li sa- 
das, des vio de fi na li da de e fa lhas em
li ci ta ções. A au di to ria co briu os dez
mu ni cí pi os com o mai or vo lu me de

“emen das Pix” no pe río do, e a ci da de
de São Pau lo foi a úni ca em que não
fo ram en con tra das ir re gu la ri da des.

O mi nis tro Di no de ter mi nou que a
Po lí cia Fe de ral (PF) in ves ti gue as sus- 
pei tas de cri mes co mo pe cu la to, cor- 
rup ção, em pre go ir re gu lar de ver bas
pú bli cas e pre va ri ca ção. Em uma de- 
ci são se pa ra da, Di no tam bém or de- 
nou que o Tri bu nal de Con tas da
União (TCU) en ca mi nhe à PF in for- 
ma ções so bre R$ 85 mi lhões em re- 
pas ses de emen das in di vi du ais que
não ti nham pla nos de tra ba lho ca das- 
tra dos. A par tir de 2024, o STF já ha via
im pos to no vas re gras pa ra as “emen- 
das Pix”, exi gin do mai or trans pa rên- 
cia e ras tre a bi li da de na li be ra ção dos
re cur sos. Se gun do a CGU, mais de R$
17,5 bi lhões fo ram re pas sa dos por
meio des sa mo da li da de en tre 2020 e
2024.

COMISSÃO PARLAMENTAR

Ausência de investigado cancela CPMI do INSS

“QUEM METEU A MÃO NO DINHEIRO SUADO DOS APOSENTADOS, A ÚLTIMA COISA A SE ESPERAR ERA TER PALAVRA”, DISSE O RELATOR

A reu nião da Co mis são Par la men- 
tar Mis ta de Inqué ri to (CP MI) do Ins- 
ti tu to Na ci o nal do Se gu ro So ci al
(INSS), agen da da pa ra es ta se gun da-
fei ra (15/9), foi can ce la da. O mo ti vo
foi a au sên cia de Antô nio Car los Ca- 
mi lo An tu nes, co nhe ci do co mo “Ca- 
re ca do INSS”, que in for mou, por
meio de sua de fe sa, que não com pa- 
re ce ria.

A de ci são do in ves ti ga do, que já ha- 
via si do pre so na úl ti ma sex ta-fei ra
(12/9), frus trou as ex pec ta ti vas dos
par la men ta res. O re la tor da CP MI, de- 
pu ta do Al fre do Gas par (União-AL), la- 
men tou o ocor ri do e cri ti cou a pos tu- 
ra de An tu nes, con si de ra do um dos
prin ci pais ar ti cu la do res do es que ma

que des vi ou bi lhões dos co fres da Pre- 
vi dên cia.

“O tra ba lho da CP MI é sé rio, não é
brin ca dei ra de es con de-es con de! O
prin ci pal in ves ti ga do des se gol pe bi li- 
o ná rio, o Ca re ca do INSS, mais uma
vez vol tou atrás e de ci diu não com pa- 
re cer à ses são”, de cla rou Gas par. Ele
ga ran tiu, no en tan to, que a au sên cia
não irá com pro me ter o an da men to
dos tra ba lhos.

“Não tem pro ble ma: o ras tro da
rou ba lhei ra tam bém po de rá ser es cla- 
re ci do de ou tras for mas”, dis se o re la- 
tor, que re for çou o com pro mis so da
co mis são em bus car pro vas e de poi- 
men tos pa ra res pon sa bi li zar os cul- 
pa dos. An tu nes foi pre so pe la Po lí cia

Fe de ral (PF) du ran te a Ope ra ção
Cam bo ta, que apu ra cri mes co mo
obs tru ção de in ves ti ga ção e ocul ta ção
de pa trimô nio.

A PF apon ta o “Ca re ca do INSS” e o
em pre sá rio Mau rí cio Ca mi sot ti co mo
ope ra do res de um es que ma frau du- 
len to que le sou cer ca de 4 mi lhões de
apo sen ta dos e pen si o nis tas por meio
de des con tos não au to ri za dos em
seus be ne fí ci os.

A CP MI de ve se reu nir ain da nes ta
se ma na pa ra de ci dir se ado ta rá no vas
me di das pa ra ga ran tir a pre sen ça de
An tu nes em fu tu ras ses sões, bus can- 
do ga ran tir que “quem me teu a mão
no di nhei ro su a do dos apo sen ta dos”
se ja ex pos to e le va do à jus ti ça.

IS RA EL ME DEI ROS
COR REIO BRA ZI LI EN SE

Ten são en tre Bra sil e EUA: Go ver no Trump
ame a ça res pos ta à con de na ção

DRA MA GOL PIS TA

Bol so na ro pe de
au to ri za ção pa ra vi si ta
de re la tor da anis tia

Me nos de uma se ma na da con de na ção pe lo Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral (STF) por ten ta ti va de gol pe de Es ta do,
o ex-pre si den te Jair Bol so na ro (PL) pe diu ao tri bu nal
nes ta se gun da-fei ra (15/9) per mis são pa ra re ce ber a vi- 
si ta do re la tor da anis tia na Câ ma ra, o de pu ta do Ro dri go
Va la da res (União Bra sil-SE).

Na pe ti ção, as si na da pe los ad vo ga dos Cel so Vi lar di e
Pau lo da Cu nha Bu e no, o ex-pre si den te jus ti fi cou o en- 
con tro co mo uma “ne ces si da de de diá lo go pes so al”.

O pe di do se dá na vés pe ra da reu nião de lí de res na
Câ ma ra que po de de fi nir o fu tu ro do tex to da anis tia. A
opo si ção ao go ver no Lu la (PT) in ten si fi cou as ar ti cu la- 
ções em Bra sí lia e vai pres si o nar os lí de res par ti dá ri os
na ter ça-fei ra (16) a apoi ar o pe di do de tra mi ta ção em
ur gên cia.

Ro dri go Va la da res foi o re la tor do tex to da anis tia
(Pro je to de Lei 2858 de 2022) na Co mis são de Cons ti tui- 
ção e Jus ti ça e de Ci da da nia (CCJC) da Câ ma ra e apre- 
sen tou pa re cer fa vo rá vel ao tex to em se tem bro do ano
pas sa do.

Ape sar de ter re la ta do o te ma na CCJC, Va la da res ain- 
da não foi con fir ma do co mo re la tor no ple ná rio da Câ- 
ma ra, on de o pro je to de ve che gar com al te ra ções subs- 
tan ci ais.

Um tex to que cir cu lou nas úl ti mas se ma nas de au to- 
ria do lí der do PL, de pu ta do Sós te nes Ca val can te (PL-
RJ), pre via a anis tia tam bém pa ra o ex-pre si den te Jair
Bol so na ro.

A mi nu ta ga nhou for ça de pois da atu a ção do go ver- 
na dor Tar cí sio de Frei tas (Re pu bli ca nos-SP), em Bra sí- 
lia, du ran te o jul ga men to de Bol so na ro.

 

 
A con de na ção do ex-pre si den te Jair Bol so na ro a 27

anos e três me ses de pri são pe lo Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral (STF) por cri mes con tra a de mo cra cia pro vo cou
uma for te re a ção dos Es ta dos Uni dos. O se cre tá rio de
Es ta do, Mar co Ru bio, afir mou em en tre vis ta à Fox News
que o país da rá uma res pos ta “na pró xi ma se ma na ou al- 
go as sim” à de ci são ju di ci al.

Ru bio acu sou o STF de pro mo ver uma “cam pa nha de
opres são ju di ci al” e dis se que o “Es ta do de Di rei to es tá
se de sin te gran do” no Bra sil. O se cre tá rio cri ti cou, em es- 
pe ci al, o que cha mou de “juí zes ati vis tas” por per se gui- 
rem Bol so na ro e ten ta rem exer cer con tro le so bre ci da- 
dãos ame ri ca nos e em pre sas que atu am fo ra do Bra sil.

O re pre sen tan te do go ver no nor te-ame ri ca no en fa ti- 
zou que a res pos ta dos EUA vi rá não ape nas por cau sa
do jul ga men to em si, mas por ser mais um even to em
uma es ca la da de ações que, se gun do ele, têm afe ta do in- 
te res ses e pes so as fo ra do Bra sil.

A con de na ção de Bol so na ro, pe los cri mes de or ga ni- 
za ção cri mi no sa e ten ta ti va de abo li ção vi o len ta do Es- 
ta do De mo crá ti co de Di rei to, apro fun dou as ten sões di- 
plo má ti cas, po lí ti cas e econô mi cas en tre os dois paí ses.

São Luís, terça-feira, 16 de setembro de 2025
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Compilação inédita celebra a produção carnavalesca dos últimos anos e marca nova
fase com retorno da Fuloresta

MÚSICA

Novo disco de Siba reúne faixas
carnavalescas e raridades

O
cantor, compositor e poeta
pernambucano Siba apresenta
ao público “Máquina de Fazer
Festa”, um novo álbum que

chega simultaneamente às plataformas
digitais e em edição especial em vinil, pelo
selo Três Selos. A obra reúne doze faixas que
mapeiam a produção recente do artista –
especialmente seus lançamentos anuais de
Carnaval iniciados em 2021 – além de
raridades e gravações históricas de sua
trajetória com a Fuloresta.

Ao contrário do que muitos esperavam,
Máquina de Fazer Festa não nasceu da
urgência por um novo disco, mas sim de um
convite inusitado. Em maio de 2025, o
produtor João Noronha propôs a Siba reunir
seus singles carnavalescos dos últimos anos,
além de faixas que nunca haviam sido
lançadas em vinil. A proposta tomou corpo e
ganhou sentido: dar unidade a uma
produção marcada por busca artística,
reinvenção e coerência poética.

Entre os destaques do lado A estão
músicas como “Fazendo o Ar Derreter”
(2021), “A Turma Tá Subindo” (2022),
“Contente Igual Um Pintinho” (2023),

“Vodivez” (2024), “Vaivem” (2024) e
“Máquina de Fazer Festa” (2025) – todas
lançadas durante o período de Carnaval. O
lado B revisita preciosidades como “A
Bagaceira”, “Canoa Furada” e “Vale do Jucá”,
além de versões marcantes como “Os
Melhores Dias de Minha Vida”, de Capiba. A
produção buscou um fio condutor que
unisse registros diversos por tempo, estética
e contexto, algo que se concretizou na
masterização de Arthur Joly, que conferiu
unidade sonora ao conjunto.

Para Siba, o disco representa mais que
uma antologia: é um registro de transição e

amadurecimento artístico. “Essas músicas
canalizam uma energia muito própria do
Carnaval, da sociabilidade, da música de
rua. E mostram como essa prática popular
nunca deixou de me atravessar, seja com a
Fuloresta, com meu trio atual ou nos versos
que sigo escrevendo como poeta popular”,
afirma.

Música, poesia, tradição oral, invenção e
resistência cultural são os elementos que
formam o alicerce do novo disco. A
Fuloresta, grupo que há anos acompanha
Siba, ganha protagonismo novamente – em
especial na faixa-título, que dá nome ao
trabalho e simboliza esse reencontro
coletivo com a música de rua.

Com uma carreira consolidada e uma
trajetória que passa por projetos icônicos
como Mestre Ambrósio, parcerias com
mestres da cultura popular e incursões pela
música autoral, Siba reforça em Máquina de
Fazer Festa seu compromisso com a cultura
popular e com a palavra poética.

Para celebrar, o artista apresenta nos dias
11 e 12 de outubro o show de lançamento no
Alma Arte Café, em Olinda, às 19h no sábado
e às 18h no domingo. A casa abre às 16h.

MARANHÃO

Motoristas descumprem a lei do Descanso
Le van ta men to re cen te, fei to pe la

Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral (PRF) no
Ma ra nhão, apon ta um cres ci men to
ex pres si vo no nú me ro de mo to ris tas
pro fis si o nais – aque les que tra ba lham
com trans por te ro do viá rio de pas sa- 
gei ros ou trans por te ro do viá rio de
car gas – fla gra dos des cum prin do a Lei
do Des can so.

En tre 1º de ja nei ro e 31 de agos to de
2025, fo ram iden ti fi ca dos qua se 2.000
con du to res que des res pei ta ram o
tem po de des can so obri ga tó rio por
lei, um au men to de mais de 113% em
re la ção ao mes mo pe río do no ano
pas sa do, quan do hou ve pou co mais
de 900 re gis tros. O to tal par ci al des te
ano já ul tra pas sou o to tal de 2024,
quan do 1.592 ca sos fo ram re gis tra- 
dos.

Es se au men to nos fla gran tes es tá
di re ta men te re la ci o na do à in ten si fi- 
ca ção das fis ca li za ções. De ja nei ro a
agos to de 2024, 4.388 mo to ris tas fo- 
ram fis ca li za dos quan to ao cum pri- 
men to do des can so. Já em 2025, no
mes mo pe río do, es se nú me ro qua se
tri pli cou, che gan do a 11.396 fis ca li za- 
ções re a li za das. O re for ço na fis ca li za- 
ção, com o con se quen te au men to das
in fra ções, ex põe nú me ros pre o cu- 
pan tes que mos tram o quan to o des- 
res pei to ao des can so obri ga tó rio ain- 
da é uma prá ti ca re cor ren te.

O des can so dos mo to ris tas pro fis si- 
o nais é fun da men tal pa ra a re du ção
de ris cos no trân si to. Es tu dos apon- 
tam que o ato de di ri gir sem o de vi do
des can so po de pro du zir efei tos tão
no ci vos quan to à em bri a guez, ele van- 
do de for ma ex pres si va o ris co de aci- 
den tes. A pri va ção de so no afe ta di re- 
ta men te a aten ção, o tem po de re a ção

e a ca pa ci da de de jul ga men to – fa to- 
res es sen ci ais pa ra uma con du ção se- 
gu ra.

Em si tu a ções mais gra ves, o or ga- 
nis mo po de en trar em “mi cros so no”
— bre ves epi só di os, de al guns se gun- 
dos, em que o cé re bro “des li ga” in vo- 
lun ta ri a men te. Es ses lap sos acon te- 
cem sem que o con du tor per ce ba e, a
uma ve lo ci da de de 80 km/h, por
exem plo, sig ni fi ca per cor rer mais de
20 me tros de olhos fe cha dos.

A Lei nº 13.103/2015, ou “Lei do
Des can so”, co mo é co nhe ci da, al te- 
rou o Có di go de Trân si to Bra si lei ro
(CTB) es ti pu lan do o tem po de di re ção
e os in ter va los de des can so dos mo to- 
ris tas pro fis si o nais. O con du tor de
veí cu lo ro do viá rio de pas sa gei ros de- 
ve des can sar 30 mi nu tos nu ma jor na- 
da de 4h30, ou se ja, após di ri gir 4 ho- 
ras, o mo to ris ta de ve rá des can sar por
meia ho ra. Já pa ra os mo to ris tas de
veí cu los de car ga, nu ma jor na da de
6h, se rá ne ces sá rio des can sar por 30
mi nu tos. As sim, após cin co ho ras e
meia ao vo lan te, o con du tor de ve rá
des can sar por meia ho ra. Es ses des- 
can sos po dem ser fra ci o na dos em pe- 
río dos, que não po dem ser in fe ri o res a
cin co mi nu tos.

Pa ra os dois ti pos de veí cu los, o
mo to ris ta de ve rá re a li zar um des can- 
so de 11 ho ras inin ter rup tas, num pe- 
río do de 24 ho ras. Nes se ca so, o des- 
can so não po de ser fra ci o na do. Es ses
des can sos são afe ri dos atra vés do cro- 
no ta có gra fo, um equi pa men to obri- 
ga tó rio pa ra es ses ti pos de veí cu los, e
que re gis tra, den tre ou tras in for ma- 
ções, ve lo ci da de, dis tân cia per cor ri- 
da, tem pos de di re ção e de pa ra das. O
mo to ris ta que não res pei ta o tem po

de des can so obri ga tó rio co me te in fra-
ção de trân si to, além de ter veí cu lo re-
ti do pa ra que se ja res pei ta do o tem po
de pa ra da.

No Ma ra nhão, a mai o ria dos ca sos
fla gra dos pe la PRF en vol vem veí cu los
de trans por te de car ga. Os con du to res
ale gam di ver sos mo ti vos pa ra o des- 
cum pri men to da obri ga to ri e da de, co- 
mo gran de de man da de tra ba lho e
pres são pa ra cum prir pra zos. Pa ra dri- 
blar o can sa ço, mui tas ve zes, o des res-
pei to ao des can so vem acom pa nha do
do uso de subs tân ci as psi co a ti vas
proi bi das, co mo as an fe ta mi nas. “Re- 
bi tes”, co mo po pu lar men te são co- 
nhe ci dos os com pri mi dos de an fe ta- 
mi nas, são co mu men te en con tra dos
em fis ca li za ções des ses ti pos de veí- 
cu los.

As an fe ta mi nas são subs tân ci as es- 
ti mu lan tes que atu am no sis te ma ner- 
vo so cen tral, re tar dan do o so no e
trans mi tin do uma fal sa sen sa ção de
dis po si ção. Seu uso, im por ta ção e co- 
mer ci a li za ção são proi bi dos no Bra sil
pe la Agên cia Na ci o nal de Vi gi lân cia
Sa ni tá ria (AN VI SA), de vi do aos gra ves
ris cos à saú de. Elas ge ral men te são
uti li za das por pro fis si o nais do vo lan te
pa ra ini bir o so no e se man te rem
acor da dos por lon gas ho ras du ran te a
vi a gem. Po rém, ao con trá rio do es pe- 
ra do, seu con su mo am plia de for ma
ex pres si va o ris co de aci den tes, pois
com o tem po aca ba re du zin do a per- 
cep ção de fa di ga e com pro me te a co-
or de na ção mo to ra e a ca pa ci da de de
re a ção ao vo lan te.

Nos úl ti mos dois anos, a PRF re gis-
trou 188 ocor rên ci as re la ci o na das ao
por te de “re bi tes”, com a apre en são de
3.164 com pri mi dos. 

• Fa ce bo ok: cam pa nha SOS VI DA
• Ins ta gram: sos vi da paz no tran si to
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

Edu ca ção pa ra o
trân si to SOS Vi da e SE SI
reú nem-se e tra tam
so bre a par ce ria des tas
or ga ni za ções des de
2017

Da es quer da pa ra a di rei ta: Nei da, Van der le ne, Van da
Mar li, Lou ri val, Er cí lia e Vi vi a ne. Os in te gran tes da SOS
VI DA (Lou ri val Cu nha, Pre si den te, e Nei da Re gi na) reu- 
ni ram-se dia 09/09/25 com a Co or de na do ra de Edu ca- 
ção das Es co las do SE SI no Ma ra nhão, Van da Mar li e sua
equi pe (Van der le ne, Er cí lia e Vi vi a ne), pa ra con ver sa- 
rem so bre al gu mas ques tões da par ce ria en tre es tas du- 
as or ga ni za ções no to can te a edu ca ção pa ra o trân si to
des de 2017. En tre os as sun tos tra ta dos, a SOS VI DA so li- 
ci tou o pro je to ado ta do com su ces so pe lo SE SI, em su as
04 es co las (02 em São Luís, 01 em Ba ca bal e ou tra em
Im pe ra triz) pa ra ser vir de mo de lo pa ra ou tras es co las
on de a SOS VI DA tam bém es tá es ta be le cen do par ce ri as
pa ra a im ple men ta ção de edu ca ção pa ra o trân si to.
A reu nião foi bre ve, po rém mui to boa e pro du ti va.

FO NES DE OU VI DO AO VO LAN TE: O QUE TO DO
MO TO RIS TA PRE CI SA SA BER 
O Có di go de Trân si to Bra si lei ro (CTB) proí be ex pres sa- 
men te o uso de fo nes du ran te a con du ção. O há bi to de
di ri gir ou vin do mú si ca, pod casts ou aten den do li ga ções
com fo nes de ou vi do ain da ge ra dú vi das en tre mo to ris- 
tas. Afi nal, é per mi ti do? A res pos ta é sim ples: não.
O Có di go de Trân si to Bra si lei ro (CTB) proí be ex pres sa- 
men te o uso de fo nes du ran te a con du ção. A nor ma, pre- 
vis ta no ar ti go 252, in ci so VI, exis te pa ra pro te ger a se gu- 
ran ça de to dos nas vi as. Ao con trá rio do que mui tos
pen sam, não se tra ta de um de ta lhe bu ro crá ti co, mas de
uma me di da es sen ci al pa ra re du zir ris cos.
O pa pel da au di ção na di re ção 
Quan do se fa la em di re ção de fen si va, a mai o ria lem bra
ime di a ta men te da vi são. Mas a au di ção tam bém é um
sen ti do in dis pen sá vel pa ra o con du tor. É por meio de la
que se per ce be si nais co mo:
Si re nes de am bu lân ci as, bom bei ros e vi a tu ras po li ci ais;
Bu zi nas de aler ta de ou tros veí cu los; Sons de fre a gens
ou co li sões pró xi mas; Ba ru lhos me câ ni cos que in di cam
fa lha no pró prio car ro. O uso de fo nes cria uma bar rei ra
en tre o mo to ris ta e o am bi en te ex ter no. Is so re duz dras- 
ti ca men te a per cep ção so no ra e, con se quen te men te, a
ca pa ci da de de re a gir em si tu a ções de ris co.
Fon te: https://www.por tal do tran si to.com.br
CÓ DI GO DE TRÂN SI TO BRA SI LEI RO (lei n. 9.503/97)
ANE XO
Art. 44. Ao apro xi mar-se de qual quer ti po de cru za men- 
to, o con du tor do veí cu lo de ve de mons trar pru dên cia
es pe ci al, tran si tan do em ve lo ci da de mo de ra da, de for- 
ma que pos sa de ter seu veí cu lo com se gu ran ça pa ra dar
pas sa gem a pe des tre e a veí cu los que te nham o di rei to
de pre fe rên cia.
A VI O LÊN CIA DO TRÂN SI TO TEM JEI TO, é só as au to ri- 
da des im ple men ta rem os re mé di os efi ca zes: Edu ca ção
pa ra o Trân si to, Fis ca li za ção am pla e ri go ro sa e uma boa
In fra es tru tu ra das vi as.

São Luís, terça-feira, 16 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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 Três grandes artistas brasileiros vão se apresentar no espaço Expo Show da Expo Indústria Maranhão 2025: Maurício
Manieri, Tiago Iorc e Biquini

Thiago Iorc, Biquini e Maurício Manieri
animam o público da Expo Indústria

Maranhão 2025
Os gran des shows já se tor na ram uma tra di ção ao lon go das edi ções da Ex po In dús tria Ma ra nhão. Nes te

ano, pa ra ce le brar os 10 anos da mai or fei ra mul tis se to ri al do Nor te e Nor des te, três gran des ar tis tas bra si lei- 
ros vão se apre sen tar no es pa ço Ex po Show: Mau ri cio Ma ni e ri, Ti a go Iorc e Bi qui ni. Já na Ex po Loun ge, ar tis- 
tas lo cais co man dam os shows gra tui tos em to dos os di as da Ex po In dús tria Ma ra nhão 2025, que ocor re rá de
2 a 5 de ou tu bro, e tem re a li za ção do Sis te ma FI E MA (CI E MA, SE SI, SE NAI, IEL e Fe de ra ção) e da Con fe de ra- 

ção Na ci o nal da In dús tria (CNI) e cor re a li za ção do Se brae/MA e Go ver no do Es ta do.
A fei ra mul tis se to ri al não é um lu gar ape nas pa ra ne gó ci os, mas tam bém um am bi en te pa ra di ver são e en tre-

te ni men to. O even to tem a ex pec ta ti va de mo vi men tar, nes ta edi ção, cer ca de R$ 320 mi lhões em ne gó ci os,
po rém tam bém de ale grar por meio da mú si ca o pú bli co, que de ve che gar a 50 mil pes so as ao lon go de qua- 

tro di as. Além de vi si tar os es tan des de 250 ex po si to res dos mais va ri a dos seg men tos da in dús tria ma ra nhen- 
se, os fre quen ta do res po de rão acom pa nhar as apre sen ta ções mu si cais des tes três ar tis tas re no ma dos na ci o- 
nal men te. O ro man tis mo de Mau rí cio Ma ni e ri, a in tros pec ção le ve de Thi a go Iorc e a ener gia do Bi qui ni se- 
rão a ba se da pro gra ma ção cul tu ral da Ex po Show. De acor do com o pre si den te da FI E MA, Edil son Bal dez, a
Ex po In dús tria Ma ra nhão 2025 se rá um mo men to de ce le bra ção. “Nos sa fei ra, que já é re fe rên cia no se tor
pro du ti vo, re for ça tam bém sua vo ca ção cul tu ral ao ofe re cer ao pú bli co noi tes ca pa zes de trans for mar um

even to de ne gó ci os em uma boa ex pe ri ên cia de la zer. Te re mos boa mú si ca pa ra to das as ge ra ções”, co men ta
Bal dez.

LIVRO DE REGIANE MADEIRA SERÁ LANÇADO NA OAB/MA NESTA QUINTA-FEIRA (18). Com olhar crítico e atual, a
advogada Regiane Madeira lança a obra “A (Des)Construção no Direito do Trabalho: Impasses e Desafios no Brasil
Contemporâneo”, durante o Simpósio Ética Laboral, quinta-feira (18), às 18h30, na OAB/MA. O evento deve reunir
autoridades, acadêmicos e juristas e contará ainda com palestras da desembargadora Márcia Andrea Farias da Silva (TRT
16ª Região e do desembargador Paulo Velten (TER/MA), prometendo uma noite de debates e reflexões sobre o Direito do
Trabalho.

"Estamos otimistas de que o voo internacionalpara Portugal está bem perto de se
tornar realidade. A tratativa avança cadavez mais!", pontua Socorro Araújo,
secretária de Estado do Turismo

A secretária de Turismo do Estado, Socorro Araújo, aproveitou a visita dos
representantes da TAP Air Portugal para apresentar uma das mais singulares
belezas que temos: os Lençóis Maranhenses

São Luís, terça-feira, 16 de setembro de 2025


